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RESUMO 

Rosa, Jc. Representações sociais de ;"unos do ensino médio a respeito de mo.squitos 

(Diptera: Culicidae) e sua relação. com problemas ambientais. São Paulo; 2009. 

[Tese de Doutorado - Faculdade de Saúde Pública da USP]. 

Objetivo.: Identificar as representações sociais de alunos do ensino médio sobre 

mosquitos e sua relação com problemas ambientais. Métooo: O universo da 

investigação foi composto por 194 alunos do ensino médio, das Escolas Estaduais, 

localizadas na área da Subprefeitura de Ennelino Matarazzo, no Município de São 
. -

Paulo. A pesquisa foi feita por meio de entrevistas semi-estruturadas, por meio de 

gravações magnéticas e transcrição de fitas. O método empregado utilizou um conjunto 

de instrumentos, as figuras metodológicas, que viabilizam discriminar os principais 

temas do discurso apresentado pelos alunos, no que se refere ao objeto de estudo. Os' 
, . 

instrumentos em questão são a idéia central e o discurso do sujeito coletivo. Result;Jdos: 

As ' representações sobre reprodução dos mosquitos demonstraram que houve 

fragmentação da aprendizagem em relação ao seu ciclo biológico e os aspectos 

ecológicos do mosq1,Jito, fato que pode comprometer as campanhas de controle d~sses 

vetores. Recomendações: Dialogar com os alunos sobre a necessidade de amplas 

medidas sanitárias ambientais para o controle dos vetores. 

Descrito.res: insetos vetores, culicidae', educação em saúde, pesquisa qualitativa, 

ambiente e educação ambiental. 



ABSTRACT 

Rosa, Jc. Social representattons of high school students about' mosquitoes (Diptera: 
Culicidae) and its relation to environmental · problems. São Paulo, 2009. [Tese de , 
Doutorado - School of Public Helath: USP]. 

Objective: To identify the social representations of- students of high school on 

mosquitoes and their relation to environmental problems. Method: The research uni verse . 

was composed of 194 high school stude!lt,s from sta~e schools, located in the area of 

( 

Subprefeitura of Ermelino Matarazzo, in . São Paulo. The research was conducted 

through semi-structured by means of magnetic recording and transcription of tapes. The 
. . 

method employed us~d a set of instruments, the methodological figures, which make 

discriminating the main themes of the speech mape by the students, regarding the object 

of study. The instruments in q!lestion are lhe central idea and discourse of the col1ective 

subject. Results: The breeding of mosquitoes on representations showed that there was , 

fragmentation of learning in relation to their biologicaI cyc1e and the ecological aspects 

of the mosquito, which may undermine the campaigns of control · of vecto~. 

Recommendaiions: lnteract with the students on the need for extensive environmental 

héa1th forthe control of vectors. 

Descriptors: insect vectors, culicidae, hea1th education, qualitative research, 

environment andenvironmental eduqtion. 



Âpreseritação 

( 

No mestrado realizei pesquisa qualitativa com alunos do ensino fundamental que 
{'" , 

moravam em bairros localizados no entorno Parque Ecológico do Tietê (utilízando-o 

c , 

para atividades de lazer, educação, esportes etc.) onde os sinais de problemas ambientais 

e proliferação de mosquitos eram evidentes, constituindo-se numa área vulnerável, 

. sujeita ao risco de transmissão de agentes patogênicos por vetores biológicos apontando . . 

a necessidade de um trabalho educacional. 

o ingresso em '2005 no doutorado da Faculdade de Saúde Pública da USP 

estimulou-me a aprofundar temáÚca semelhante com o objetivo de ,'identificar as 

representações sociais de alunos do ensino médio are~peito 'de mosquitos (diptera: 

culicidàe). 

A pesquisa ocorreu com alunos do ensino médio e.m duas unidades escolares que 

pertencem à subprefeitura de Ermelino Matarazzo, na cidad~ de SãoPau)o!- SP. A 

região chamou-me a atenção em função dos alunos habitarem os bairros próximos aó' 

Rio Tietê onde há intensa degradação ambiental e proliferação de mosquitos. 

Nesta pesquisa foram utilizadas cinco perguntas. A coleta de dados ocorreu 

" através de entrevistas semi-estruturadas gravadas em fitas. magnéticas, posteriormente, . . 

transcritas respeitando as expressões verbais 'conforme emitidas. 

As representações sociais sobre re~rodução demonstraram que houve' 

fragmentação da aprendizagem em relação ao ciclo biológico e os aspectos ecológicos 

do mosquito, fato que pode comprometer as campanhas de controle dos Yetores. 



Esta pesquisa tem a finalidade de contribuir com a elabora9ão de programas de 

educação e ~aúde pública .. 
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1 Introdução 

1.1 Educação Ambiental 

No ano de 1965, surgiu o termo Environmental Education (Educação Ambiental) 

durante 'a Conferência em Educação na Universidade de Keelle, Ingl~terra. Nessa 

oportunidade, foi aceito que a educação ambiental deveria tornar-se parte fundamental 

da educação de todos os cidadãos (DIAS 2003). 

Naquele mesmo ano: implantou~se o Conselho para Educação Ambiental, na 

Grã-Bretanha, para coordenar as organizações envolvidas com a educação e meio 

ambiente. Nos países nórdicos e na França foram elaboradas algumas deliberações 

ministeriais, parlamentares e de órgãos centrais do sistema. educacional, estimulando a . 

introdução da educação ambiental no currículo escolar (SORRENTINO 1995). 

Em 1969, na Inglatef!a, foi ~undada a Sociedade de Educação Ambiental (Dias 

2003). 

Em 1972, o Clube d_e Roma, criado em ~ %8 por trinta especialistas, de várias 

áreas, liderado pelo industrial Arillio Peccei publicQu o seu relatório ()s limites do 
, 

crescimento, que denunciava o consumo e o crescimento exacerbado da sociedade, os 

-
quais levariam ao esgotamento dos recurso!! naturais- não renováveis, à poluição e 

escassez dos alimentos, indicando um limite de crescimento para a humanidade (DIAS 

2003; PELlCIONI 1998). ' 

Em 1972, em Estocolmo, Suécia, a Organização das Nações Unjdas~ incitada 

pela repercussão internacional do Relatório ' do Clube de Roma, promoveu a I 
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Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente. HumaQo ou .Conferênci~ de 

Estocolmo que reuniu representantes de 113 países cÇ>m ° objetivo _ de discutir os 

aspectos políticos, sociais e econômicos do meio ambiente global, para a preservação e 

melhoria do ambiente humano ' (DIAS 2003; MCCORMICK . 1992~ SORRENTINO . 

1995). 

. , 

Em 1973, nO Brasil a Presidência da República pressionada pelas instituições 

ambientalistas e pelo Banco M~ndial, criou, no âm?ito. do Minisfério do Interi~r, a 

Secretaria Especial do Meio Ambiente - gema, responsável pela gestão integràda do 

I ' 

ambiente (DIAS 2003). 

Em 1975, em resposta às recomendações da Conferência de Estocolmo, ' a 
. . 

Organização das Nações Unidas para a Educação; a Ciência e a Cultura - UNESCO, 

promoveu em Belgrado, Iugoslávia, <> Enc'ontro Internacional de Educação Ambiéntal, 

que contou com a participação ,de especialistas de 65 países, no qual foi lançado o 
- , 

Programa lnternacional de Educação Ambiental ~ PIEA, coordenado pela UNESCO e 
'F . 

PNUMA- Programa das Nações Unidas para ° Meio Ambiente (DIAS 2003). 

Ao fiQal do encontrp foi elaJ:0rada a Carta de Belgrado para confrontar as 

desigualdades sociais, econômicas e os impactos ambie~ltais. 

A Carta de Belgrado (Trechos): 

Nossa .geração tem assistido a um crescimento e - progresso tecnológieo jamais 

observado, que trazem benefícios a muit~s pessoas e aó mesmo tempo vêm càusando 

graves coriseqüências sociais e ambientais. A desigualdade entre ricos e pobres, entre as 
, . 
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nações e dentro delas, vem crescendo; e existem evidências de uma crescente 

deterioração do ambiente fís~co, sob diferentes formas, em escala mundial. Embora 

causada principalmente por um número relativamente pequeno de nações, essa condição 
\ 

afeta toda a humanidade. ( ... ) Os recursos do mundo devem ser desenvolvidos de modo a 

benefiÚar toda a humanidade e proporcionar melhoria da qualidade de vida de todos. 

( ... ) A reforma dos processos e sistemas educacionais é décisiva para a elaboração desta 

nova ética de desenvolvimento e de ordem econômica mundial. Governos e 

formuladores de políticas podem ordenar mudanças e novas abordagens para o 

desenvolvimento, podem começar a melhorar as condições de convívio do mundo, mas 

tudo isso não passa de soluções de curto prazo, a menos que a juventude mundial receba 

um novo tipo de educação. Esta implicará um novo e prOdutivo relacionamento entre 

estudàntes e professores, entre escolas e cornunidadecs, .e entre o sistema. educàciona\ e a 

sociedade em geral. (SMA 1994, p. ] I). 

A Primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental ocorreu 

em 1977, em Tbilisi , na Geórgia, organizada pela UNESCO e PNUMA, constituindo-se 

um marco na história da Educação Ambiental. 

Em 1979, em San Jose, Costa Ric.a ocorreu o Seminário sobre Educação 

Ambienta) para a América Latina, baseando-se nos encontros internacionais (DIAS 

2003). 

Em 1981, no Brasil, sob a luz da influência de Tbilisi foi promulgada a Lei 
I 

Federal 6.938/81, que institui a Política Nacional do Meio Am~iente, suas finalidades e -

mecanismos de 'formulação e execução. Ela estabeleceu que a Educação deve ser 

oferecida em todos níveis de ensino (LEGISLAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 1996). 
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Em 1988, a Constituição Brasileira tomou obrigatória a inserção da Educação 

Ambiental em todos os níveis· de ensino e a conscientização pública. Destaca-se o Artigo , 

225 do capítulo VI - Do Meio Ambiente: 

"Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações" E 

o capítulo IV - "Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente" (CONSTITUIÇÃO DA 

REPÚBICA FEDERATIVA DO BRASIL 1988). 

Em 1992, realizou-se a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio-92). Através do Capítulo IV, Seção IV da Agenda 2] a Rio-92 

fortaleceu as recomendações de Tbilisi para a Educação Ambiental, dentre elas, está o 

entendimento da interdependência, social, política, econômica e ecológica dos aspectos 

ambientais, e a compreensão do meio ambiente em sua totalidade (DIAS 2003). 

No mesmo ano, 1992, ocorreu o Fórum Internacional de Organizações Não 

Governamentais, ONGs e movimentos Sociais, importante para as reflexões ambientais 

(SANTOS 2001). 

Em 1999, foi promulgada a Lei 9.795/99, no Brasil, que dispõe sobre a Educação 

Ambiental e dá outras providências. 

O artigo terceiro da Lei, corno parte do processo educativo mais amplo, todos 

têm direito à educação ambiental, incumbindo: 
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I - ao Poder Público, fiOS termos dós arts. 205 e 225 da Constituição 

Federal, definir políticas públicas que incorporem a dimensão ambient<.tl, 

promover a educação ambiental em todos os níveis de ensi.no e o 

engajamento da sociedade na conservação, recuperação .e melhoria · do 

meio ambiente; 

11 - às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira 

integrada aos programas educacionais que desenvolvem; 

IH - aos órgãos integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente -

Sisnama, promover ações de educação ambiental integradas aos 

programas de~conservação, .recuperação emelhoria do~ meio ambiente; 

IV - aos meios de comunicação de massa, colaborar de maneíra ativa e 

permanente na disseminação de informações e prátiCas educativas sobre 

meio ambiente e incorporar a dimensão ambiental em sua programação; 

V - às empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas, 

promover programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando 

à melhoria e ao controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como 

sobre as repercussões do proc~sso produtivo no meio ambiente; 

VI - à sociedade como um todo, manter atenção permanente à formação _ 

~e valores, atittldes e habilidades que propiciem a atuação individual .e . 

coletiva voltada para a prevenção, a identificação e a solução de 

problemas ambientais (MMA ] 999). 

A Educação Ambiental é um processo de ensino-aprendizagem para o exercício 

da cidadania; da responsabilidade social, econômica, política e ambiental. A ela cabe 

permitir a identificação e o entendimento dos problemas ambientais e suas possíveis 

soluções (PHILIPPI & PELICIONI 2000). 



6 

1.2 Desenvolvimento Sustentável x Sociedades Sustentáveis 

A palavra desenvolvimento, entre outros significados, implica adiantamento, 

aumento, crescimento e progresso. Trata-se d~ estágio social, econô~co e p~1ítico de 

uma comunidade, caracterizado por altos índices dos fatores de produção, ou seja, os 

recursos naturais, o capi.tal e o trabalho (FERREIRA 1998). 

o conceito de desenvolvimento sustentável di sseminou intensamente a partir de 

1987 através do · re.1atório da Comissão Mundial para , o Meio · Ambiente e .· 

Desenvolvimento conhecida corno ComissãoJ3rundtl'!I1d (NOSSO FUTURO COMUM, 

1987), passando a ser usado nos documentos de órgãos de financiamento, por po1íticos, 

industriais e outros atores sociais. Esse conceito ·tem sido muito discutido e utilizado 

com prop6sitos diversos, inclusive, com o objetivo de ratifica~ posições, político 

ideológ,cas que defendem os interesses capitalistas e de manutenção da situação s6cio-

econômica cultural vigente, que fomenta as desigualdades sociais (DIEGUES ] 992). 

Para Herc·ulano 0992, p.30) "o termo 'desenvolvimento' prende o debate ao 

campo restrito da economia e reafirma sua hegemonia num momento em que o mais 

importante. é reduzi-la àquilo que ela tão-somente é, um mero imtrumental, que deve 

estar subordinado às questões éticas mais substantivas". 

Os conceitos de desenvolvim~nto se baseiam na necessidade de atingir o ápice de 

"desenvolvimento" obtido pelos países industrializados. O estilo de desenvolvimento 

dessas sociedades, fundamentado num consumo exacerbado de recursos naturais, 

principalmente aqueles provenientes dos países do Terceiro Mundo, é insustentável em 
. . 

médio e longo prazo (PELICIONI 2002). 
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De acordo com MINA YO (1998, p. 4) o conce.ito ~e: 

Dese~volvimento sustentável deixou de ser a palavra mágica que durante qJase meio 

século (a partir da 2a Guerra Mundial) embalou os planos dos países desenvolvidos e os 

sonhos dos subdesenvolvidos, numa visão evolucionista do progresso, numa. corrida. de 

domínio sem limites da natureza e das matérias primas, de forma desenfreada, predatória 
. -

e anárquica . . Hoje a palavra desenvolvimento . parece inspirar mais problemas que 

soluções, num mundo que conseguiu globalizar fómes, continentais, conflitos étnicos, 

comprometimento de qualidade de vida, poluição, desemprego crescente e estrutural, 

violência, drogas, esgotamento de recursos naturais .. ameaças a extinção de espécies e 

desastres ecológicos. 

Há 'uma corrent~ teóric;l que preconiza o Tratado de EducaçãÇ? Ambientatpara 

Socied~des Sustentáveis e ResponsabIlidade Global, e1aborado durante encontro 

internaCional, na cidade ~o Rio de Janeiro 'em 1992 (SATO 2002). 

Segundo Rodrigues (1996), uma sociedade sustentável pode ser definida como a 

que vive e se desenvolve integrada à natureza, considerarido-a um bem comum, 

, . 
respeitando à diversidade biológica e socioculturaJ. O desenv01vimento deve ser 

centrado no exercício responsável e conseqüente da cidadania, o que demandaria 

distribuição eqüitativa das riquezas produzidas. 

Diegues (1992, p. 28) comenta que: 

o . conceito de "sociedades sustentáveis" parece ser mais adequado que o de 

"desenvolvimento sustentá~el" na medida em que possibilita a ca~a uma delas definir 

seus padrões de produçã~ e consumo, bem como o de bem-estar a partir de sua cultura, 
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de seu desenvl?lvimento histórico e & seu ambiente natural. Além disf>o, dl!ixa-f>1! de 

lado o padrão das sociedades industrializadas, enfátizandó-se a possibilidade da 

existência de uma diversidade de sociedad~s sustentáveis, desde que pautadas pelos 

princípios básicos da sustentabilidade ecológica, econômica, social e política. ( ... ) Essa 

noção de sociedades sustentáveis se baseia na noção expressa por Chambers na qual as 

pessoas, sobretudo as mais pobres, devem ser sujeitos e não objetos do 

"desenvolvimento". O meio ambiente e o desenvol'vimento, para esse. autor, são meios e 

não fins eQ1 si mesmos. Nesse sentido ele se refere à sustentabilidade dos modos de vida, 

onde a qualidade de vida passa a ser uma prioridade. 

Os recursos necessários ·a manutenção da vida devem ser utilizados de acordo' 

com a capacidade natural de renovação dos ecossistemas, o que promoveria processo 
, 

favorável à garantia de condições apropriadas de vida para as gerações atuais e futuras. 

1.3 Impactos Ambientais e Saúde. 

O modelo socioeconôfiÍco predatório de desenvolvimento da humanidade é 

insustentável e consome intensamente os recursos naturais necessários à manutenção da 

vida no planeta. O crescimento rápido e desordenado das cidades provoca déficits ainda 

insuperáveis no saneamento, na educação e na saúde, contribuindo dessa forma, para' a 

proliferação de algumas espécies de mosquito:s Com importância epidemiológica 

(LAPORTA e col. 2006). 

Parcela signiflcativa da população vive na miséria, proveniente da z.ona rural 

migrou para grandes cidades buscando melhorià da qualidade de vida, mas na maioria 

das vezes, continuam sem emprego, escolas, hospitais, saneamento, entre outros serviços 

básicos (LENZI e col. 2000; PEREIRA 200 1 ~ FREITAS e col. 2002). Em virtude da 



omissão do poder público, a população pode de~cartar o \ixo nas ruas e córregos, bem 

como estocarem água, práticas que favorecem a proliferação de yetores.e outros animais 

sinantrópicos. Parte desta população passou a viver em cortiços e favelas. Estima-se' que 
, .. '" ' ; 

cer~a d~ 22% da população de grandes cidades da América Latina estejam nestas 

condições (TAUIL 2(01). 

Décadas' de urbanização ~ industrialização não planejados em São Paulo 

transformaram os rios .em esgotos a céu ·aberto. Devido à ausência ôe uma po1ítica de 

saneamento 'básico eficiente, suas margens tomaram-se, muitas vezes, moradia de 

I 

populações excluídas (BRACCO 1998), expostas a diversos agravos à ~aú(le. 

A . degr~dação dos rios e reservatórios para o abasteci.mento de água das, 

metrópoles é conseqüência do" processo de industrialização e crescimento populacional 

-
(BORGES 1998). Especialistas ' em entomologia urbana pesquisam as inter-re1ações 

entre a urbanização e a conseqüente interferência na composição e estrutura das 

populações de insetos vetores de doenças (COOSEMANS & MOUCHET 1990). 

BRACCO (1998) comenta: 

A questão da melhoria da qualida~e de vida das populações que' moram ou não nas 

margens· de rios e córregos da cida~e de São Paulo, inclusive no ?ue diz respeito ao 

incômodo causado pela presença de mosquitos em altas densidades, passa . . 

necessariamente pela retomada, pela re-apropriação desses mesmos rios e·córregos,! 

como uma regiãcr de lazer e bem estar social. Investimentos em uma rede de coleta e 

tratamento de esgotos clandestinos, programas de tratamento dos resíduos industriais 
, 

lançados no~ rios, urbanização de favelas transformação das margens dos grandes 

rios (Tietê e Pinheiros) em áréas verdes de lazer para a população, seriam a melhor 
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forma de resgatar os rios paulistanos. reintegrando-os como parte viva da cidade (p. 

101). 

o rio Tietê na cidade de São Paulo transfonnou-se em abrigo e criadouro de 

inúmeros animais sinantrõpicos, dentre eles, algumas espécies de mosquitos: . 

Criadouros podem ser c1assificados como naturais ou artificiais. -Os naturais -

buracos em pedra, buracos no chão, bromélias, ocos de árvores, làgos, etc. - não sofrem 

interferência direta do homem (O'MERA 1993,1997; YADAV e co] 1997; FORAITINI 

e coL, 1998). Os criadouros artificiais são. produzidos pelo homem. Muitas embalagens 
\ 

descartáveis são lançadas ao ambiente, provocando inúmeros problemas' ambientais e 

freqüentemente transformando-se em criad9u,ros de mosquitos. 

Os recipientes presentes nos terrenos bald~os e nas residências estão associados a 
,. 

um aumento do risco de transmissão do vírus do dengue (OPS 1991). Segundo 

GUBLER (1989), há inúmeros recipientes artificiais que se tomaram habitats ideais para 

larvas de mosquitos. 

1.4 Culicídeos de Importância Epidemiológica 

Mosquitos do gênero Cu/ex, subgênero Cu/ex, parecem beneficiar-se de 

modificações no ambiente feitas pelo homem. Freqüentemente, observa-se sua 

colonização em ecossistemas naturais e artificiais resultante da ação humana (GOMES 

& FORAITINI 1990). A manutenção da transmissão. de filariose em uma região é uni 
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, -
indicador de degradação ambiental e está associada à elevada densidad~ populacional do , 

vetor (REGIS e col. 1996). 

As formas imaturas de Culex quinquefasciatus não somente pode se desenvolver 

em águas limpas, çomo se proliferam em diversQs criadouros, principalmente, em valas, 

córregos, canais, rios, re,cipientes com água estagnada; rich em matéria Orgânica em 

decomposição, corpos d'água repletos de poluentes e detritos de aspecto sujo e mal 
\ 

cheirosos (GOMES' & FORAITINI 1990; SEGHAL & PILLAI ]970; TAIPE-LAGOS 

& NATAL 2003; URBINATTl e colo 2001). 

As fêmeas de Culex quinquefasciatus têm tendência à alimentação com sangue 

humano (CONSOLI & LOURENÇO-DE-OLIVEIRA 1994), o que permite seu 

desenvolvimento nas cidades, sendo, portanto um importante vetor de inúmeros agentes 

patogênicos ao homem (FORATTINI .2002) e provocador de intenso incômodo para às 

pophlaçóes que vivem próximas aos seus criadouros (NATAL e coI. 1991; ROSA 2004; 

TAIPE-LAGOS& NATAL' 2003). Pesquisas inferiram qu~ essa esp~cie apresenta 

índi,ces elevados de domiciliação (FORATTINI e col. 1973; NATAL e coL 1991) é de 

sinantropia (FORA ITINI e col. 1993; NATAL e col. 1995). Segundo ~ONSOLI & 

LOURENÇO-DE-OLIVEIRA 1994, essa espécie é a principal transmissora da filariose 

em alguns Estados dó país. Tal capacidade decorre do seu comportamento de hábitos 

. 
noturnos e elevada antropofilia (FORA ITINI 1965). 

Há parasitoses que provocam muitos problçmas de ordem física, enquanto outras, 

além desses problemas podem também causar danos de dimensão social, como por 

-
exemplo; a filariose linfática bancroftiana., Os doentes podem sofrer segregação social, 

em função das deformidades no corpo (braços, pernas, escroto, vulva e mama),-às vezes' 



irreversíveis em estágio avançado. Esta doença está associada a diversos fatores, entre 

eles, a miséria, ausência saneamento' do meio, desinfonnação, desorganização e 

favelização (AJNASA 2000). O estigma so~ial e a debiFdade física associados à 

filariose linfática têm sido considerados ~omo a segunda causa mundial de incapacidade 

para o trabalho (WHO 1995), atinge cerca de 100 milhões de pessoas no mund~, sendo 

prevalente em 83 países de climas ttopical e subtropical (WHO 2005). 

Na proposta da Organização Mundial de Saúde, a filariose linfática está incluída 

como uma das seis doenças infecciosas erradicáveis ou potencia\mente erradicâveís 

(eDe ]993; WHO ]994), baseando-se nesta proposta o ministério da saúde, em ]996, 

definiu novas diretrizes de ação com o Plano de Eliminação Nacional da Filariose 
. ( 

Linfática, que teve como parâmetro a descentra1ízação das açÕes de controle. 

Motta e Teixeira (2007) cometam que: 
-. 

Vàle ressaltar que a filariose pode ser controlada/combatida efetivameiue Por meio de 

ações preventivas simples, como: diminuição do coiuato homem-muriçoc.a, mediante a 

eliminação de focos de muriçoca peridomiciliares, uso de mosquiteiro; melhoria das 

condições ambientais, com a ampliação do serviço de esgotàmento sanitário, cuidados 

com o de!>t\no do Hxo', hi'6iene ~soa\dol> ~n.adote,<> da d~\\ça, ' d,m\\\\\\Tldo, as,<>\m, a • 

recorrência de crises de erisipela, que potencializam as chances de estabelecimento da 

elefanúase (p. 324). 

Mattos e col. (2008) citam que, 

As condições subumanas de moradia da populàção atingida pelo agravo agem como um 
. , 

fone co-fator social, trazendo à 'baila a dissociação entre o poder decisório das políticas 

públicas e as evidências científicàs. O parasita tira vantagens das condições do 

subdesenvolvimento e vem' cromo mais um agravo para a população, já tão fragilizada 
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pela falta de controle social na política de saúde pública do Brasil. A adoção de práticas 

estatizadas, como o saneamento, não mais necessita de argumentos de defesa. 

Especificamente em relação à filariose, esse seria o caminho mais curto e definitivq, já 

que o vetor melhor se reproduz em águas contaminadas por excretas humanas. A 

prevenção é essencialmente um ato político; penetra nas teias dos poderes constituídos 

pela sociedade e deveria ser articulada com a sociedade civil organizada para responder, , 

com alternativas de solução, às necessidades dessa parcela de cidadãos alijados dos seus 

direitos de viver com dignidade (p. 34). 

Parcela significativa da população paulistana que habita o entorno do Rio Tietê 

sofre com a presença de diversas espécies ~e animais sinantr~picos, entre eles, os 

mosquitos do gênero Cu/ex. O precário controle na região da população de Cu/ex 

quinquefasciatus devido à ausência de saneamento ambiental por omissão do poder 

público, obriga os moradores ao uso de inseticidas. 

1 
Othmar Zeidler em 1874, sintetizou o DDT (Dic1oro-Difenil-Tric1oroetano), sua 

ação inseticida foi descoberta em 1939 (PANPANA 1963), fato que promoveu enormes 

-
perspectivas para o controle de doenças transmitidas por vetores, como dengue, filariose, 

febre amarela, leishmaniose, malária, entre outras (BRACCO 1998). 

O uso generalizado se deu por Paul Muller na década de 40 durante a Segunda 

Guerra Mundial nas frentes de batalha, contra pulgas dos ratos, piolhos humanos e 

mosquitos (WHO 1987; ROZENDAAL 1997). 

A metodologia não deve ficar restrita ao controle químico e/ou biblógico, uma 

vez que, as interações ecol?gicas entre a espécie e seu habitat são complexas (VÍTOR 

NETO 2006). 
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Em uma população de vetores expostos a inseticidas, sobrevivem os 

naturalmente resist~ntes, que transferem seu DNA a seus descendenteos;, Qutta mane\ra de 
. / 

sobrevivência é a comportamental, que selecio,na ~osquitos com aptidão para evitar 

total ou parcialmente o contato com o inseticida (OMS 1986). 

1.5' Participação Popular no Controle dos Vetores 

Novas abordagens sobre o controle de vetores devem ser elaboradas, como o 

desenvolvimento de medidas de controle comunitárias basead.;ts na organização e nos 

conhecimentos regionais da população (KENDALL e col. 1991). 

A pesquisa científica na sua relação com os movimentos sociais pode e deve se - -

colocar como integrante de uma ampla rede de convivência, buscando o fortalecimento e 

ampliação das redes sociais de apoio no controle dos processos endêmico-epidêmicos 

(OLIVEIRA 1998). 

A participação da população e a Educação em Saúde devem ser componentes 

primordiais de todos os programas de controle de enfermidades transmitidas por vetores 

(OPS 1991). 

A escola é um espaço fundamental para envolver a população na busca de 

soiuções para diversos problemas locais, entre eles, o controle de mosquitos; geralmente, 

os alunos são da ~i>rópria comunidade, representando a maioria das famílias, tendo mais 

facilidade para entender os temas abordados, podendo mudar mais facilmente as atitudes 

negativas em relação ao controle de mosquitos (ROSA 2004). 
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Os alunos precisam perceber os conteúdos ensinados como instrumentos de 

reflexão. A escola necessita dar esta oportunidade, bem como estimulá-los a rbsolverem 

problemas e conflitos reais coletivamente, e a participarem ativamente· das discussões. 
J 

Desta forma a escola assume um trabalho pedagógico transformador, que poderá refletir 
\ -

na qualidade de vida dos seus alunos (MEC 1998). 

1.6 A Teoria das Representações Sociais 

Moscovici (1978) elaborou trabalhos consideráveis; importantes parapsicologia, 

\ 

história e ciências sociais. A Teoria das Representações Sociais originoU':-se na Europa, 

com a publicação do estudo La Psychanalyse: Son image et son Public.Sua Teoria , 

têm influenciado pesquisadores em diversos países, inclusive no Brasi! (Oliveira 2004), 

oferecendo suporte para a produção de cOQhecimento sobre os indivíduos enqpanto 

portadores de sentimentos, crenças e idéi~s' comuns ao universo cu~tural de um grupo. 

Suas raízes podem ser observadas no conceito de representações coletivas de Durkheim; 

. que estudava fenômenos próprios de sociedades tradicionais. 

De acordo com Durkheim (citado por MINAYO ]995): 

as répresentações coletivas traduzem a maneira como o grupo 'se pensa nas suas 

relações com os objetQs que o afetam, Para compreender como a sociedade se 

representa a si própria a ao mundo que a rodeia, precisam~s considenlf a natureza 

da sociedade e não a dos indivíduos, Os símbolos com que ela se pensa mudam de 
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ac'ordo tom sua natureza ( ... ). Se ela aceita ou condena certos modos de conduta, { 

'porque entram em choque ou não com algum dos seus sentimentos fundamentais, 
, " , / .' 

sentimentos estes que pehencem li sua constituição (p.90-l). 

" 

Moscovicf iniciou sua teoria com ' estudo das representáções sociais de um 

fenômeno moderno, inserido no universo científico, a' Psicanálise (FARR 1995). 

Ségundo o mesmo "o papel que - a teoria das repreS'entações sociais confere à 

l;ationalidade da crença coletiva e sua significação, portanto, às ideologias, aos.saberes 

populares e ao senso comum". ,Tais representações são tomadas imediatamente como 
". . . 

, 
sistemas coerentes de sign~s, ou então, tratada$ comoimagens, vizinhas de umapráxis e 

de um ritual, que têm existêrrcia de modo independente (MOSCOVICI 1995).; 

, 
Para Minayo (2000) o estudo da$ representaçoes sociais pod~ ~er abordado 

...... J ' •• ' 

através da pesquisa qualitativa, capaz de -incorporar a questão do significado e da 

intencionalidade como. inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais, tomadas 

como construções humanas significativas. Os conflitos, idéias, crenças, co~portamentos 

. \ 

presentes no campo social são expressados através da comunicação verbal. 

Abric (1998) define a representação como "urna vi~ão funcional do mundo, que, 

por sua vez, permite ao indivíduo ou ao grupo dar um sentimento às suas condutas e ' 
"\ . 

compreender a realidade atrav~s de seu próprio si~tema de referências; permitindo assim 

ao indivíduo se adaptar e encontrar um lugar nesta rea\idade" (p.21-%). 

"-

O contato do pesquisador com as representações sociais de umgrupb costumá se 

dar através da fala individual de uma ou mais pessoas tomadas como representativas do 

pensamento. de grupo ao qua\ taislndivíduos pertencem. ,­
\ 
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Segundo Michelat (1985) "cada indivíduo é portador de cultura oU das 

subculturas. às quais pertencem e é representativo delas" (9.194). Ele c~n'i>\de~a a 

constituição áas culturas como resultados de processos históricos, nos quais a produção 

ideológica das diferentes estruturas sociais é interiorizada pelo indivíduo de maneira que 

as produções verbais dos mesmos 90dem '{~mece~ \",{offi\a~õe~ ~\n\Ç)m~\\c'<\S ~o'oTe o 

modelo de sua cultura. 

Para Wagner (1998), o processo constitutivo das representações sociélis se dá, 

geralmente, através de mudancas ocorridas na socieàaàe: 

2 Objetivos 

( ... ) Muito freqüentemente, será uma mudança nas condições de vida dentro da 

~oc\edade que dá ~urg\men\\) a uma ree)aboraçào e modifIcação da concepção dos 

objetos sociais. Até eSse ponto, um fenômeno desconhecido e portanto não 

familiar, resultante das mudanças nas condições de vida de um grupo, se suficiente 

relevante, inicia um processo de comunicação coletiva para tomá-lo inteligível e 

controlado (p. 10-1). 

2.1 Objetivo geral 

• Identificar as representações sociais de alunos do ensino médio a respeito . de 

mosquitos (diptera: culicidae). 
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2.2 Objetivos Específicos 

I. Identificar representações sociais dos alunos a respeito da reprodução de 

mosquitos. 

2. Identificar representações sociais dos alunos a respeito de problemas provocados 

por mosquitos. 

3. Identificar representações sociais dos alunos sobre controle de ~osquitos. , 

4. Identificar representações sociais dos alunos a respeito da espécie de mosquito 

mais comum na residência. 

5. Verificar se os alunos estabelecem relação entre problemas ambientais locais e 

proliferação de mosquitos. 

6. Caracterizar o grupo pesquisado quanto ao local de mora~ia, sexo, idade e série a 

que pertence. 
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3 ' Sujeitos, Materiais e Métodos 

3.1 Caracterização da região de estudo 

A pesquisa ocorreu com alunos do ensino médio em duas unidades escolares da 

subprefeitura de ErmelinoMatatazzo do município de São Paulo: Escola Estadual (EE) 

Irmã' Annete Marlene Fernandes de Me110, localizada na Rua Arlindo Betio, N° 45 B, no 

Jardim Keralux e Escola Estadual (EE) paique Ecológico, localizada na RuaJapichauá, 

s/n, no bairro de Ermelino Matarazzo, Ambas 'possuem ersino fundamenta] e o ensino 
( 

médio, funcionando nos períodos' da manhã, tarde e noite. A Subprefeitura de Ermelino 
, , 

Matarazzo abrange os di~tritos de Ermelino Matarazzo' e Ponte Rasa. O primeiro 

apresentava em 2000 uma população de 105.202 pessoas e ,o segundo de 98.490 pessoas, 

vale destacar o percentual de crescimento da área de 1996 a 2000 que apresentou no. 

distrito de Ermelino Matarazzo ] ,45% e-no da Ponte Rasa -0,92%. A Subprefeitura tem 

uma área total de ] 5, 1 O km2
, sendo que 8,7 km2 pertencente ao distrito de E: Matar~zzo e 

6,4 km2 ao distrito da Ponte Rasa. A densidade demográfica na Subprefeitura no total de 

13.531 Hab/ km2
. ,No distrito de Ermelino Matarazzo a densidade é de 12.268 e, no da 

, , 

-

Ponte Rasa, de ] 5.248 Hab/ km2 (PMSP 2008a). 

A população da área apresenta o seguinte grau de escolaridade: 57.722 habitantes 

possuem ensino fundamental completo; 45.308 habitantes possuem ensino médio 
I 

completo; 9.083 habitantes possuem ensino superior completo (PMSP 2008b). 
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3.2 · População Alvo 

o universo de investigação foi composto por uma amostra de 194 alunos do 

ensino médio regular e, alunos da educação para jovens e adúItos (ElA) dó ensino médio 

das Escolas Estaduais (EE) localizadas na (egião da Subprefeitura de, Ermelino 

. Matarazzo: EE Irmã Anne,te Marlene F. de Meno com onze classes: (1 ° A, ] ° B, ] ° C, 1 ° 

ElA-A, 2° A, 2° B, 2° ElA-A, 3° A, 3°, B, 3<1 EJA-A e 3° EJA-B); EE. Parque Ecológico 

com oito classes: (10 A, 1° B, 1° ElA-A, ]0 EJA- B, 2° A, 2° EJA-A, 3° A ,e 3° ElA-A). 

Cada classe possuía em média 40 alunos. 

Diante da dificuldade de se entrevistar 760 alunos (440 da EE. ITll)ã Annete e 320 
~ 

EE. Parque Ecológico) devido ao tempo exíguo e diante da possibilidade 'de se utilizar 

'um procedimento de amostragem, foi elaborada uma amostra com partilha proporcional 

constituída por cerca de ]/4 do universo, aproximadamente 194 alunos. Este número 

garante, com probabilidade de 95%, que o erro máximo da estimativa de proporções seja 

de ] 0% (DIXON 1957). 

Cada aluno do universo de investigação constitui':'se uma unidade amostraI. Cada 

classe ' foi considerada, para fins de sorteio da amostra, como um estrato. Dentro de cada 

estrato procedeu-se ao sorteio das unidades amostrais, na proporção ' mencionada, na 

caixa com os nomes dos alunos. A amostra é, portanto, aleatória, estratificada por 

parti lha -proporcional. 
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o critério de escolha das unidades escolares, deveu-se aos seguintes fatores: os 

alunos das escolas habitam os bairros próximos ao Rio Tietê onde os sinais de 

problemas ambientais e proliferação de mosquitos são evidentes (Figura 1 e Figura 2), 

apontando a necessidade de um trabalho educacional que envolva a comunidade. 

Pesquisa realizada por Rosa (2004) demonstrou que os alunos do ensino 
I 

fundamental da região têm pouco grau de conhecimento sobre os seguintes fatores: 

espécies de cúlicídeos do local, controle de mosquitos, problemas ambientais e 

proliferação de mosquitos, doenças transmitidas por mosquit?s, bem como dos 

principais criadouros de Cu/ex quinquefasciatus na região. 



A. EE. Parque Ecológico. 

c. EE. Irmã Annete F. de Mello 
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E. Canal de Circunvalação, denominado Rio 
"Negrinho", Próximo à EE. Irmã Annete. , 
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C) 
D. Esgoto degradado em frente à EE. Irmã 
Annete. 
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~---= ____ ~ _____________ C) 

F. Pneu lançado no Rio "Negrinho" . 

Figura 1. Unidades escolares inseridas na área da subprefeitura de Errnelino Matarazzu: 
A, B, C, O, E e F. 
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Figura 2. Mapa da área de pesq1:lisa com a localização, das Escolas: EE. Parque 
Ecológico e EE. Innã Annete (GOOGLE 2(08). 

3.3 Cóleta de dados 

Na primeira visita as escolas foi ,explicado o objetivo da pesquisa, a importância 

da colaboração do 'aluno, a garantia do anonimato, a não obrigatoriedade da participação 

e . sua importância para contriouir com a elabor~ção de programas de educação e saúde 

pública. 
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Trata-se de estudo transversal. As entrevistas foram feitas nas unidades escolares 

.nos dias: 15 de maio de 2007 (EE. Parque Ecológico) e 23 de maio de 2001 (EE. lrmã 

Annete) em ambientes sem interferências, favorecedores da privacidade e do sigilo das 

informações. Ocorreram individualmente em .quatro classes diferentes anteS do intervalo 

das aulas para evitar a troca de informações entre os alunos, onde buscou-se a'S 

-
representações sociais de cada indivjdu~ sobre mosquitos. A coleta de dados foi 

supervisionada pelo próprio pesquisador, com o auxilio de quatro profissionais 

.devidame_nte orientados para assegurar uniformidade, através de entrevistas semi-

estruturadas gravadas em fitas magnéticas. 

Segu":do Simioni e col. (1997, p.6 ) "por entrevistas abertas semi-estruturadas 

devemos entender aquelas em que o informante fala livremente sobre o tema proposto, 

limitando, contudo, por um roteiro de questões a serem pontuadas no momento da 

entrevista. " 

Para Gil (1991), pode mÓs "definir entrevista como a técnica em que o 
, 

investigador se apresenta ao investigado e lhe formula perguntas, com o ,objetivo de 

obteri9ão de dados que interessam à investigação'. A entrevista é, portanto, urna forma de 

interação social. Mais especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que urna 

das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação." 

As transcrições das entrevistas foram efetuadas, respeitando as expressões 

verbais conforme emitidas. 

Foram elaboradas <;inco questões abertas (Anexo I), testadas · pelo próprio 

pesquisador que entrevistou 12 alunos do ensino médio, sendo quatro alunos de cada 

série (10, 2° e 3°) na Escola Estadual E.E. União de Vila Nova lI, localizada na Rua 
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Delta, si n° ho Jardim Jacui, município de São Paulo. Esta unidade possui uma 

população escolar com caracteri~tka~ ~eme\han\e~ asual; uniàaàes pesquisada~, a fIm de 

serem encontrados possíveis erros de interpretação r~ferentes às questões apresentadas 

podendo, assim, aperfeiçoar as mesmas, assegurando confiança e validade ,aos dados 

obtidos na pesquisa. 

o resultado do pré-teste dellJonstrou que9s alunos compreenderam as questões 

propostas, com exceção da quarta que foi então modificada para ~tingir .o objetivo da 

pesquisa. 

3.4 Análise dos dados 

o estudo das representações sociais pode ser ~bordado através da pesquisa 

qualitativa, capaz de incorporar a questão do significado e da · intencionalidade como 
" . t' 

inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais, tomadas como construções, 

humanas significativas. As idéias, as crenças', os conflitos e os comportamentos' 
I 

presentes no campo social são expresso's através da comunicação verbal (MINA YO 

2(00). 

o método empregado visou resgatar as representações soCiais sobre mosquitos e 
I ' 

problemas ambientais, utilizando um conjunto de instrumentos, as figuras 

metodológicas, que viilbilizam discriminar os principais temas do discurso apresentado 

pelos alunos no 9ue se refere ao presente objeto de estudo. 

. -
As transcrições ' d~ entrevistas foram inseridas no software Qualiquantisoft e 

adequadamente categorizadas. 
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. Os instrumentos em questão são a idéia central (lC), as expressões chave (ECH) 

e o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 

A estratégia metodológica do DSC foi criada por Lerevre & Lerevre (2003) para 

resgatar a fala do social, através da "soma qualitativa" de discursos semelhantes ou 

complementares obtidos de depoimentos individuais resultando, assim, o DSC. 

As Expressões chave são os segmentos 'ou trechos de cada depoimento individual 

que revele a sua essência de maneira a separá-los do que é irrelevante. A essas ECH 

/ 

correspondem (IC) que são nomes ou expressões lingüísticas adequadas para descrever 

de maneira sintética e objetiva o sentido de um agrupamento de ECH. Com o material 

das ECH de cada agrupamento acrescentado termos conectivos, elabora-se o DSC.: 

O DSC é composto na primeira pessoa do singular, com as expressões chave de 

depoimentos de sentido semelhante, provenientes de diferentes indivíduos. Essa pessoa 

coletiva fala como se fosse um indivíduo, ou seja, como um sujeito de discurso 

, "natural", mas que veicula uma representação de vários indivíduos, o que permite a 

emergência, tanto qualitativa quanto quantitativa, de. uma opinião coletiva: qualitativa 

porque se trata de um discurso com conteúdo ampliado e diversificado, e quantitativa na 
\ 

medida em que vários sujeitos contribuíram para a construção deste DSC (Lerevre & . 

Lerevre 2(06). 
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4 Aspectos Éticos 

o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Saúde Pública da 

Universidade de"São Paulo. 

Os dados foram tratados de maneira confidencial e não houve qualquer 

procedimento que causou riscos ou danos aos alunos, confornle exposto ,em Termo d~ 

Consentimento Livre e Esclarecido, devidamente . apresentado e assinado pelos alunos ou 

resoonsáveis (Anexo H e Anexo IH). 

5 Resultados' 

5.1 Caracterização da amostra pesquisad'a 

A amostra foi composta' por 194 alunos, sendo 103 (53,1 %) do sexo feminino e . 

91 (46,9%) do sexo masculino. Na EE. Parque Ecológico foram entrevistados 82 alunos. 

No bairro de Ermelino Matarazzo moram 45 (54,88%) entrevistados, 20 (24,39%) no . , 

Jardim Matarazzo, 7 (8,53%) no bairro União de Vila Nova, 6 (7,32%) na Vila Jacuí e 1 

(l,22~) aluno nos seguintes bairros: Santa Cruz, Vila Nova União, Vila paranaguá e 

Sila União. 

, \ Na EE.·Irmã Annete foram entrevistados 112 alunos. No bairro Jardim K.eralux 

moram 90 (80,36%) entrevistados, 5 (4,47%) na Vila Cisper, 5 (4,47%) no bairro de . . . 

Ermelino M.atarazzo, 4 (3,57%) no Jardim Nova Tereza, 4 (3.57%) no Jardim Verônica, 
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2 (l ,78%) na Vila Silvia, 1 (0,89%) Jardim Guaraciaba e 1 (0,89) aluno não informou o 

bairro. 

A idade variou de 14 a 61 anos, apresentando maior freqüência entre . 14 e 19 

anos, conforme as tabelas n° 1 e n° 2. 

Tabela 1. Idade dos alunos entrevistados na EE. Parque Ecológico. 

Faixa etária 12 ano 22 ano 32 ano Total 
14 a 1 9 27 12 11 50 
20 a 29 8 8 4 . 20 
30 a39 4 O 4 8 

40 e mais 1 2 1 4 
Total 40 22 20 82 

Tabela 2. Idade dos alunos entrevistados na E~. Innã Annete. 

Faixa etária 12 ano 22 ano 32 ano Total 
. 14 a 19 37 22 23 82 

20 a 29 3 4 1 O 17 
30Ci 39 2 - 2 5 9 

40 e mais O 2 2 4 
Total 42 30 40 112 

5.2 Resultado Qualiquantitativos 

Decidiu-se tabular os depoimentos dos alunos das duas unidades escolares 

conjuntamente, uma vez que não se observou diferenças entre elas nas representações . ' 

sociais sobre o tema da pesquisa. _ 

Quanto às percentagens calculadas, para que representassem o grau de 

compartilhru:nento daS idéias dos entrevistados, foi elaborada a razão do número de . ' 

respostas obtidas em cada idéia central pelo número de indivíduos (anexo IV). A análise 

. 
dos depoimentos permitiu a apreciação quantitativa da .variável intensidade; que é 
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medida pela freqüência de respostas categorizadas em cada idéia centratEsse atributo 

refere-se ao grau de compartilhamento de uma mesma idéia, _ 
. . 

Os critérios de inclusão das expressões chave, dentro d~ cada.idéia central, para 

obtenção dos discu!soS QO sujeito coletivo serão apresentados a,seg\iir. . 

Representações Sociais sobre o ciclo reprodutivo do mosqlPto 

No quadro 1. encontram as idéias centr~s identificadas nos discursos dos alunos 

das escolas Parque Ecológico . Tietê e Irmã Annete, qua~c;io ins:Ifigados sobre o delo 

reprodutivo do mosquito. A ,seguir - são ' apresentados os critérios 'de inc\usão das 

expressões chave, dentro de cada idéia central, pará obtenção .. dos Discursos do Sujeito ' 
. ". I . 

Coletivo (DSC). 

Quadro 1. Idéias Centrais identificadas nos discursos deis alunos das escolas Parque Ecológico 
Tietê e Irmã Annete 2007 " , 

Primeira Questão ~ , Idéias Céntrais ' 
A- Recipientes e 'lugares contendo água parada , 

B- Água Poluídá 
C - Lugares escuros , 
O - Lugares sujos 
E - Lixo , , -
F .. Nasce de outro j),é-existente -

Com~ os pernilongos se criam_ (nascem)? G ~ Vegetação . - , ' 
I 

" H ~ Residência " '. 
I 

1- Ar ... 
J - Não sabe -' , 

K - Não respondeu 
L - Nasce da cegpnha . 
M - Nasce de bac\éria~ 

\ . ~, ' 

N - Nasce de v~rmes 
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Critérios de inclusão 

Idéia Central A - Recipientes e lugares contendo água para~a. Fo.ram iRcluídas as 

expressões chave nas quais o.S alunos citaram a necessidade da presença de recipientes e 

lugares co.nten~o. água. 

Idéia Central B - Água poluída. Fo.ram incluídas as expressõeS chave nas quais o.S 

aluno.s citaram a presença de água suja, po.luída em brejo.s, córrego.s, lago.s e rio.s. 

Idéia Central C - Lugares escuros. Fo.ram incluídas as expressões chave nas quais o.S 

aluno.s citaram lugares escuro.s. 

Idéia Central · D - Lugares sujos. Fo.ram incluídas as expressões chave nas quais o.S 

aluno.s citaram a presença da sujeira (sem citar propriamente o. lixo.). 

Idéia Central E - ·Lixo. Fo.ram incluídas as expressões chave nas quais o.S aluno.s citaram 

o. acúmulo. de lixo.. 

Idéia Central F - Nasce de outro pré-existente. Foram incluídas as expressões chave 

nas quais o.S aluno.s citaram o. ci~lo. bio.lógico. de. repro.dução.. I (vivíparo.s); II (o.víparo.s 

co.mpleto.s); 111 (o.víparo.s inco.mpleto.s). 

Idéia Central G - Vegetação. Fo.ram incluídas as expressões chave nas quais o.S aluno.s 
. . 

citaram vegetais (mato.). 

Idéia Central H - Residência. Fo.ram in<;luídas as expressões chave nas quais o.S aluno.s 

citaram a casa (intrado.micílio.). 

Idéia Central I -..:. Ar. F~r.im inCluídas as expressões chave nas quais os aluno.s citaraIJl o. 
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.Idéias Centrais J e K - não sabe ou não respondeu. 

Idéias Centrais L, M e N. - Nasce da cegonha; nasce de bactérias; nasce de " vermes. " 

Foram incluídas as expressões chave nas quais os alunos citaram cegonha, bactérias e 

vermes respectivamente. 

De modo geral, as c/ategorias ide.,ntificadas pelos discursos podem ser 

classificadas de duas formas: 

1. Pelos aspectos ecológicos (onde o mosquito se prolifera) ~ idéias centrais A, B, 

C,D,E,GeH. 
I 

, \" 

2. Pelo ciclo biológico reprodutivo (as fase~s de desenvolvimento ' do mosquito) ~ 

idéia central - F 

Primeira questão que serviu de estímulo para os alunos: 

Como os pernilongos se criam (nascem)? 

", 
Idéia Central A - Recipientes e lugares contendo água parada 

DjscurSodo Sujeito Coletivo (DSC) 

INTEGRAL (EE. Parque Ecológico e EE. Irmã Annete). 

Nasce na água parada tanto o pernilongo como o mosquito da dengue "né? 

Nasce dentro de casa nos vasos de plantas e flores, nos pneus-veio$ do quintal, na beira 

de córregos, lagos, no mato, garrafas, potinho.s de Danone, latas, calha d'água" caixa 
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d'água aberta e todos os recipientes que tem água. Quando chove aqui ficam aquelas 
, '. . - \ 

poças de água pela rua e em vários lugares, isso ajuda os pernilongos que vão se 
. .- - . 

acumulpndo e aumentando. As pessoas têm que ter mais consciência e 'mais cuidado. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Nasce na água parada que acumula nos lugares né? Vasos de planta, nos pneus 
. ' I ' -

véio do quintal, caixas d'água descobertas, garrafas, lagos, poça de água que fica pela 

rua e em vários lugares como no mato, aonde tem bastante' água parada. Eles nascem 

em todos os recipientes que tem água. Se a gente deixar água parada ~í vem um 

mosquito lá, da dengue. As pessoas têm que ter mais consciência também e ter mais 

cuidado em càsa. 

EE. IRMÃ ANNETE' 

Na minha' opinião ,os pernilongos se criam através de águas paradas, pneus, 

garrafas, bacias, calhas, patinhos de Danone jogados no chão, jarrinhos, vasos de 

flores e plantas que não são cuidadf!s, caixa d'água que não é lavada e vasilha cheia de 

água . .Ah prafalar a verdade para você eujávi muita água acumulada em muitas lajes, 

correndo atrás de pipa né, vi muita caixa aberia sem tampa e por aí vai. 

Idéia Central B - Água poluída 

DSC 

INTEGRAL 

Nascem da água, suja, poluída, nos brejos, lagoas, esgotos ao relento e em 

bueiros que eles se acumulám por causa do escuro né? Eu creio que é assim que nascem 

nas beiras dos córregos onde tem sujeira e lixo nas favelas. Nascem no rio aí na frente, 
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abandonado, o Tietê, poluído, cheio de sujeira e mau cheiro. A prefeitura podia 

canalizar ele para não criar mais pernilongos né. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eles nascem da água suja, né? Nascem dos esgotos ao relento, através de água 
i 

poluída. Eu creio que é assim que nascem nas beiras dos córregos onde tem sujeira e 

lixo nas favelas. Nascem no rio aí na frente, o Tietê, poluído, cheio de sujeira e mau 

cheiro. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Nascem nos brejos, lagoas, esgotos a céu aberto e em bueiros que eles se 

acumulam por causa do escuro, nascem nos rios poluídos abandonados e sujos. A 

prefeitura podia canalizar ele para não criar mais pernilongos. 

Idéia Central C - Lugares escuros 

DSC 

INTEGRAL 

Eu acho que é nos lugares escuros que não tem claridade e mais isolados, canto 

de cômodo e guarda-roupa. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eu acho que é nos lugares escuros, canto de cômodo. 
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EE. IRMÃ ANNETE 

Lugare~ escuros, pequenos e máis isolados como aguarda-roupa. 

Idéia Central D - Lugares sujos 

DSC 

INTEGRAL 

Eu creio que eles nascem do acúmulo da sujeira, poluição, entulhos, madeiras, , . 

coisas ruins né? NasCem em embaixo de algum, lugar que não limpa, lugares que são 

mal cuidados, que não tem higiene e não estejam organizados, lugares que fiéam sujos 

como garrafas, pneus e caixotes. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO , 

Eu creio que eles nascem através de muita 'sujeira: poluição, . entulhos, coisas 

ruins né? Nascem em embáixo de algum lugar qlfe não limpa e que não esteja 

organizado, lugares que ficam mais sujos como garrafas, pneus e caixotes . . ' 

EK IRMÃ ANNETE 

Nascem do acúmulo da sujeira' em lugares abafados, nascem da falta de higiene 

nas casas, lugàres que são mal cuidados. ,. 

Idéia Central E - Lixo 
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DSC 

INTEGRAL 

Eles nascem onde as pessoas deixam o lixo que acumula nos :lugares ruins, 

terrenos, ruas abandonadas e latas de lixo a céu aberto né? Aí eles vão se reproduzindo 

sempre em lugares que tem muito lixo, resíduos e comida, que. não tem a coleta, enfim 

que falta higiene. Tem pessoas que. jogam lixo lá e esquece naquele canto e ali vai 

nascendo bicho e ~~i se reproduzindo. Nós temos lixeiro aqui de segunda, quarta e 

sexta, mas as pessoas teimam em deixar no meio da rua o lixo poluindo o meio 

ambiente. 

EK PARQUE ECOLÓGICO 

/ I 

Eles nascem do . lixo que as pessoas jogam onde não devem e acumula nos 

lugares ruins, terrenos, ruas abandonadas e latas de lixo a céu aberto né? Aí eles vão se 

reproduzindo sempre em lugares que tem muito lixo e comida, que não tem a coleta de 

lixo, enfim que falta higiene. Tem pessoas que jogam -lixo lá e esquece naquele canto e 

ali vai nascendo bicho e vai se reproduzindo. As pessoas que não ligam poluem o meio 

ambiente. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Eles nascem na rua, no lixão, aonde acumula lixo, resíduos e sujeira. Nós temos 

o lixeiro aqui de segunda, quarta e sexta e as pessoas teimam em deixar no meio da rua 

o lixo. 

Idéia Central F - Nasce de outro pré-existente 
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DSC . 

INTEGRAL-I 

Eles fazem sexo assim e a mãe da cria né? .Um bebê nasce pela mãe, elas vão e 

c%ca os seus filhotes com seu orgãozinho n(l cqixa d'água, vasinho de plant(l, garrafas 

e água parada né. 

I ' . 

EE. PARQUE ECOLÓGICO - I 

El'esfazem sexo assim e a mãe da cria "ié? fYm nasce do outro da barriga da mãe' 
'. ... \ 

onde tem água parada, rio poluído e poça de água. 

EE. IRMÃ ANNETE - I , 

Um bebê nasce pela mãe né; elas vão e coloca" os seus filhotes . com Seu 

orgãozinho 'Ia caixa d'água, vasinho de planta, garrafas e água parada né. 

INTEGRAL - '11 

Vem um mosquito lá pica as pessoas tira ,o sangue eamãe co!oca os ovos ~á 

dentro da água, nos rios, nos matos, pneus, caixa d'água . sem tampa né, em poçàs de 
água que fica pela rua e saem às larvas que se desenvolvem e nascem os mosquitos. 

EE.~ARQUE ECOLÓGICO.; II 

Vem um mosquito lá pica as pessoas tira o 'sangue e coloca os ovos lá dentro da 

água, nas rios, nos matos, pneus, caixa d'água sem tampa né, em,poças de, água que fica 
. \ 

pela rua e saem' às làrvas que v.ira o mosquito. 
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EE. IRMÃ ANNETE - 11 

-, 

E~es botam ovos nas águas, córregos, rios~ pneus, vaso de planta, garrafa virada 
/ 

aberia de boca pra cima e se transforma em larvas 'que se desenvolvem e nascem os 

mosquitos. 

INTEGRAL - 111 

Nasce através de uma larva no rio, esgotos, 'lixões, plafuas, vasos, pneus, 
"-

garrafas velhas e aí começam se proliferar dando mais prejudicações il saúde: 

EE. PARQUE ECOLÓGICO - 111 

Nasce através de uma la~a no rio, no córgo onde tem sujeira . . 

EE. IRMÃ ANNETE - 111 

Nascem airavés dás larvas que eles colocam em água~ paradas, e.sgotos; lixões, 

plantas, . vasos, pneus, garrafas velhas e , aí comeÇam se proliferw , .dando mais 

prejudicações à saúde. 

Idéia Cent.ral G - Vegetação 

DSC 

INTEGRAL 

Na minha opinião é no meio do mato, nas plantas, nas árvores, floresta.,s né? 

Este matagal que tem aí atrás da escola é o ambiente deles, faz parte da natureza, do 
, ' 

meio ambiente. Cria mais por eClusa dos matos que têm aqui ao reaor, que tem perto do . , 

rio. Nas matas sempre têm bastante pernilongo, principalmente, as matas ali que faz . . 
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anos que não cortam, deveria ser cortado mensalmente, que é muito grande também né? 

Eles vão nascendo e às vezes, quando ta muito calor vão pra dentro do prédio. Antes 

quando não tinha mato era difícil ter pernilongo. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO . 

Na minha opinião é no meio do mato, nas plantas, na árvore i1é? Faz parte da 

natureza, do meio ambiente. Cria mais por causa dos matos que têm aqui ao redor, que 
" tem perto do rio. Nas matas sempre têm bastante pernilongo, principalmente, as matas 

ali que faz anos que não cortam, deveria ser cortado mensalmente, que é muito grande 
/ 

também ni? Eles vão nascendo e às, vez~s, quando ta muito calor vão pr.);z dentro do 

prédio. Antes quando não tinha mato era" difícil ter pernilongo. 

IRMAANNETE 

Eles nascem nas árvores, no mato pérto da nossa casa e no matagal atrás da 
escola. ' . 

Idéia Central H - Residência. 

DSC 

INTEGRAL 

Nasce na própria casa se ó tempo fechar. Tem que ter muito cuidado quando ta 

calor. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Nasce na própria casa. Tem que ter muito cuidado quando ta calor. 
I 
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EE. IRMÃ INNETE ' 

Nasce dentro de casa se o tempo fechar. 

Idéia Central I - Ar 

DSC 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eu acho que vem do ar. 

Idéia Central J - Não sabe 

DSC 
INTEGRAL 

Não sei não como eles nascem não. Não/faço a mínima idéia. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

• . Não sei nãO .como eles nascem não. 

EE. IRMÃ ANNETE· 

Não sei. Não faço a mínima idéia. 

Idéia Central K - Não respondeu 

DSC 



40 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

É 

Idéia Central L - Nasce. da cegonha 

DSC 

EE. 'PARQUE ECOLÓGICO 

Ai não sei. Acho q'ue é pela cegonha né? 

Idéia Central M - Nasce de bactérias. 

DSC 

EE. IRMÃ ANNETE 

Acredito que eles vêm de bactérias, de alguma bactéria que deve trazer os 

ovinhos . . 

Idéia Centrál N - Nasce de vermes. 

DSC 

EE. IRMÃ ANNETE 

Nascem através de vennes. 
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Tabela 3. Distribuição do número e percentual de r~spostas compartilhadas pelos alunos 
por série das escolas Parque Ecológico e Innã Annete sobre reprodução dos pernilongos, 
São Paulo, 2007. 

12 ano 22 ano 32 ano Total 
Idéias Centrais N O/o N % N % N '0/0 

A -Recipientes e lugares 
contendo água parada 20 24,39 16 30,77 21 35,00 57 29,38 

B - Água poluída 23 28,05 13 25,00 24 40,00 60 30,93 
C - Lugares escuros 2 2,44 4 7,69 2 3,33 8 4,12 
D - Lugares sujos 10 12,20 8 15,38 6 10,00 24 12,37 
E - Lixo 11 . 13:41 . 6 11 ,54 13 21,67 30 15,46 
F - Nasce de outro pré-

existe 24 29,27 20 38,46 14 . 23,33 58 29,90 
G - Vegetação 27 32,93 11 21,15 23 38,33 61 31,44 
H - Residência 2 2,44 ° 0,00 ° 0,00 2 1,03 
1- Ar 1 1,22 o 0,00 . O 0,00 1 0,52 

J - Não sabe 3 3,66 2 3,85 2 3,33 7 3;61 
K - Não respondeu 1 1,22 ° 0,00 ° 0,00 0,52 

L - Nasce da cegonha ° 0,00 ° 0,00 ,1,67 0,52 
M - Nasce de bactéri'as O 0,00 1,92 1,67 2 1,03 

N - Nasce de vermes ° 0,00 ° 0,00 1 1,67 0,52 

Total 124 151,22* 81 155,77* 108 180,00* 313 161,34* 

.* Há variações nas freqüências , pois o mesmo indivíduo pode ter mais de uma idéia central para a mesma 
pergunta. 

I 
\ 

Representações 'sociais sobre os problemas provocados por mosquito 

No quadro 2 encontram as idéias centrais identificadas nos discursos dos alunos 

das escolas Parque Ecológico Tietê e Innã Aóriete, quando · indagados sobre os 

problemas provocados por mosquito. A seguir são apresentados os critérios de inclusão 
. ' 

das expressões chave, dentro de cada idéia central, para obtenção dos Discursos do 

Sujeito Coletivo (DSC). 
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Quadro 2. Idéias Centrais identificadas nos discursos dos a\unos das'esco\as Parque Éco\6gico 
Tietê e Irmã Annete 2007 , 

SeQlI1da CJJestão \ Idéias Centrais , 
A " Provoca incômodo. 

r 

B - Não p-ovoca 
C - Provoca doença. 

Os pernilongos podem provocar probJel1las para as D - Provoca dergue. 
pessoas? Caso afirmativo? Quais? E - Provoca febre amarela. 

F - Provoca malária e leishmaniose 
G - Prcwoca doença de chagas. 
H - Provoca gripe, aids etc. 
I - Provoca feue oor de cabeça etc. 

Critérios de inclusão 

Idéia Central A -Pro"oca incômodo. Foram incluídas as . expressões chave nas quais os 

alunos citaram irritabilidade, coceira e alergia. 

Idéia Central B - Não provoca. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 

alunos citaram que os mosquitos não provocavam problemas. 

Idéia Central C - Provoca doe~ça. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 

. alunos citaram doença, mas sem especificá-la . 

. Idéia Central D - Provoca dengue. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 

alunos citaram especificamente a dengue. 

Idéia Central E - Provoca febre amarela. Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos citaram especificamente a febre amarela . 

. Idéia Central F - Provoca malária e' leisbmaniose. Foram incluídas as expressões 

chave nas Quais os alunos citaram malária e leishmanio'se. 
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Idéia Central G - Provoca doença de chagas •. Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos citaram a doença de chagas. 

Idéia Central H - Pr.ovoca gripe, AIDS. etc. Foram incluídas as expressões chave nàs 

quais os alunos citaram doenças não transmissíveis por insetos. 

Idéia Central I - Provoca febre, dor de cabeça etc. Foram incluídas as expressões 
' . 

chave nas quais os alunos citaram apenas sintomas de doenças. 

De modo geral, as categorias identificadas pelos discursos podem ser 

classificadas de duas fonnas: 

I. Pelo incômodo provocado - idéia central A 

2. Pelas doenças transmissíveis - idéias centrais: C, D, E e F 

Segunda questão que serviu de estímulo para os alunos: 

Os pernilongos podem provocar problemas para as pessoas? Caso afirmativo. 

Quais? 

Idéia Central A - Provoca incômodo 

DSC 

INTEGRAL 

Ah eu acho que muito, pic~da dá alergia né, coceira, calombo, problema na 

pele, além de não deixar ninguém dormir de noite né, fica mexendo no psicológico das 

pessoas que não tem pma dormida normal como das outras pessoas. Minha filha mesmo 

tem alergia, quand~ ela é picada de pernilongo cria uns caroços né, fica toda inchada. , . -

Eu tenho uma irmã , que ela é novinha, ela fica cheia de carocinhos na pele é ruim. 

Muit~s pessoas sentem desconforto, quando ele pica fica ferido o local li avermelhado. 
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Eles tomam conta do nosso ar, ele vai começar entrar no nosso ouvido, aí isso pode ser 

um pouco perigoso, aí eu falo pra ele depois eu te pego malandro.', 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Ah eu acho que muito, picada dá alergia né, éoceira, ~alombo, irritação na pele, 

além de incomodar na hora de dormir. Minha filha mesmo ,tem alergia, quando ela é 

picada de pernilongo cria uns caroços né, fica toda inchada. Muitaspéssoas sentem 

desconforto, quando ele pica fica ferido o local e avermelhado. ' ' 

EE. IRMÃ ANNETE 

Eles tomam conta do nossO ar vão começar entrár no nosso ouvidp, aí fsso pode 

ser um pouco perigoso, fica mexef!do no psicológico das pessoas, muito incômodo, pica " 

a noite inteira; não deixa dormir fica zuando no ouvido dos olf,tros. A nzinh~ ,filha tem 

problema de alergia de tanto coçar chega a ter ferida, então atrapalha muito nossa vida 
. r 

né. Provoca alergia, irritação, coceira, problema na 'pele que fica lada i!ncaroç'ada. 
' . . . ) 

Tenho uma irmã que ela é alérgica se ela levar uma picada tem que para no hospital. , . . 

Idéia Central B - Não provoca 

DSC 

INTEGRAL 

. Na minha opinião não, acredito que não. 

EE. PARQUE ECOLÓGIC«;l 

Não conheço, acredito que l1;ão. 

EE. IRMÃ ANNETE 
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Na minha opinião não. 

Idéia Central ç -Provoca doença 

DSC 

INTEGRAL 

Provocam muitas doenças, capaz até de voc~ emagrecer bastante e levar a 

morte. Ele chupa o sangue de muitas pessoas ai ele pode também transmitir doenças, dá 

doI:, de cabeça na pessqa, dor no corpo, tontura, mal-estar, febre alta, problemas de . . 

saúde, a pessoa não vai poder sair da cama. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Provoca doença. Ele chupa o sangue de muitas pessoas aí ele pode tambem 

transmitir doenças, dá dor de cabeça na pessoa, dor no corpo, tontura, mal-estar, 

problemas de saúde, a pessoa não vai poder sair da cama. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Transmite doenças, dá febre, dor de cabeça, ' cansaço. Se ele picar alguém que 

esteja doente e picar outra pessoa, transmite doença, principalmente pra crianças né. 

Ele pica eu, eu tenho um tipo de sangu'e, ele pica você, vai que eu tenho alguma coisa no 

meu sangue, transmite. Se ele picar um cachorro, contaminado e depois for lá picar eu, 

acho que pode transmitir doença. 

Idéia Central D - Provoca dengue. 

DSC 
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INTEGRAL 

, 
Eles são nojentos provocam dengue, pode dar tontura, febre, dor de cabeça, dor 

no corpo, provoca vômito e pode até matar se não for cuidado. Minha família e várias 

pessoas já pegaram dengue. Se. picar éu que tenho a doenço, depois picar você, se pode 

contrair a doença, se as duas pessoas tiverem saudáveis eu ach6 que não, passa dengue 

se tiver com dengue. , 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

. Provoca dengue, pode dar tontura, febre, dor de cabeça, dor no corpo, provoca, 

vômito e pode até matar se não for cuidado. 

EE. IRMÃ ANNETE 

I 

Eles são nojentos. Minha família e ~aril1s pessoas já pegaram dengue. Se picar 

eu que tenho a doença depois picar você, se pode contrair a doença, se as duas pessoas 

tiverem saudáveis eu acho qúe não, passa, dengue se· tiver com deugué né. Pode causar 

vários problemas aí pra saúde da gente, 

Idéia Central E - Pro\'.oca febre amarela 

DSC 

INTEGRAL 

Provoca febre amarela. 
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EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Provoca febre amarela. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Provoca febre amarela. 

Idéia Central F-Provoca malária e leishmaniose. 

DSC 

EE. IRMÃ ANNETE 

Provoca leishmaniose devido aos animais serem contaminados. O inseto picando 

ele, picando outro ser humano vai transmitir a doença e não só essa, tem o pernilongo 

da malária. Na verdade acho que a maioria dos insetos existe pra prejudicar a saúde 

mesmo. 

Idéia Central G - Provoca doença de chagas 

DSC 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Provoca doença de chagas. 

Idéia Central H - Provoca gripe, AIDS etc 
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pSC 

INTEGRAL 

Provoca AIDS, transmissão do vírus HIV em primeiro lugar né e dí -outras 
., 

doenças transmissíveis que eu também:não c<Jnheço. Mu.itas pe~soas têm doenças né ai 
- . . 

eles vão picam a pessoa que terrz uma dolfzça, certa dOf;nça, aí vai pica a outraqu: nà~ 
. tem, eu acho que com' iss~ pode passar a. doença, por exemplo, a-Ml)S né, eu ~ch() que 

pode ser transmitido pelo mosquito também. -Pica alguér1'(contaminado ni e de pais a 

gente, vai ser tipo meio que .un;ta transfu.são d!- sang\le. 

EE. PARQUE ,ECOLÓGICO 

I 

Provoca AIDS, transmissão do vírus HIV em pri~eiro lugar né f! . aí outras 

doenças transmissíveis que ,eu tambémnao conheç(J, ,tip~, assim, . cê te~ ut!zá doença e . 
. '. - " -

ele te pica, quando ele picar você ele transmite aquela doença, - tipo AIDS e gripeê' 

também. 

EE. IRMÃ ANNETE 
----

Pode transmitir doenças. Pode ser que transmita HIV. .My,itas péssoas têm 
'. I I " , 

doenças né ai eles vão picam às pesso.asqúe tem uma doença, çerta doença;:-aí vai pica 

a outra que não tem, -eu acho que comisso p~de passar a doençá, po; é~emplo, a-AIDS 

né, eu acho quépode ser transmitido pelo mosquito também, vai ~er tipo meio que uma 

transfusão de sangue através da picada. 

Idéia Central I - Provoca febre, dor de cabeça etc 
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- DSC 

INTEGRAL 

Eles provocam cansaço, febre, dor de cabeça, tontura, dores musculares e 

vômito. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eles provocam febre, dor de cabeça e tontura. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Eles provocam cansaço, febre, dor de cabeça, dores musculares e vômito. " 

Tabela 4. Distribuição do número e percentual de respostas compartilhadas,pelos alunos 
por série das escolas Parque Ecológico e Irmã Annete sobre problemas provocados pqr 
pernilongos, São Paulo, 2007. 

l Q ano 2Q ano 3Q ano .Total . kiéias ' Centrais N . % N % N % N % 
A - Provoca incômodo 37 45,12 25 48,08 29 48,33 91 46,91 
B - Não provoca 5 6,10 6 11,54 5 8,33 16 8,25 
,C - Provoca doença 26 31,71 11 ' 21,15 19 31 ,67 56 28,87 
D - Provoca dengue 31 31,80 13 25,00 18 30,00 62 31,96 
E - Provoca febre amarela ° 0,00 1,92 1 1,67 2 1,03 
F - Prov,oca malária e leishmaniose 1 1,22 1 1,92 1,67 3 1,55 
G - Provoca doença de chagas ° 0,00 ° 0,00 2 3,33 2 1,03 
H - Provoca gripe, aids etc 7 8,54 8 15,38 5 8,33 20 10,31 , 

I - Provoca febre! dor de cab~a etc 3 3,66 6 11 ,54 5 8 ,33 14 7,22 
Total 110 134!15" 71 136!54" 85 141 !67" 266 • 137! 11· 

* Há variações nas freqüências, pois o mesmo indivíduo pode ter mais de uma idéia central para a mesma 
pergunta. 

No quadro 3 encontram as idéias centrais identificadas nos discursos dos alunos 

das escolas Parque Ecológico Tietê e Irmã Annete, quando indagados sobre o controle 
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de mosquito. A seguir são apresentados os cri~érios de inclusão das expressões chave, 

dentro de cada idéia central, para obtenção dos Discursos do Sujeito Coletivo (DSC). 

Quadro 3. Idéias Centrais identificadas nos discursos dos alunos das escolas parqué Ecológico 
Tietê e Irmã Annete, 2007. 

Terceira questão Idéias Centrais 
A - Usar inseticidas . 

. , 

B - Não acumular água. 
C - N~o acumular lixo. 

O que pode ser feito para acabar com os O - Limpar a vegetação. 
pernilongos? E - Ter consciência da situação. 

F - Saneamento ambiental. 

G - Usar telas nas portas, janelas e mosquiteiros 
H - Canal.zar rios e esgotos. 
I - Eliminar mecanicamente. 
J - O governo atuar. 
K -Nada pode ser feito. 

Idéia Central A - Usar inseticidas. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 

alunos citaram o uso de produtos químicos. 

Idéia Central B - Não acumular água. Foram incluídas as expressões chave nas quais . . 

os alunos evidenciaram a importância de evitar o acumulo de água. 

Idéia Central C - Não acumular lixo. Foram incluídas as expressões chave )las quais os 

alunos evidenciaram a importância de evitar o acumulo de lixo 

Idéia Central D - Limpar a vegetação. Foram incluídas as éxpressõe's chave nas quais 

os alunos evidenciaram a importância do controle no crescimento das gramíneas. 

Idéia Central E - Ter consciência da situação. Foram incluídãs as expressões chave nas 

quais os alunos evidenciaram a importância da responsabilidade ambiental. 

Idéia Central F - Saneamento ambienta,_ Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos evidenciaram a importância do saneamento básico.' 



51 

Idéia Central G - Usar telas nas portas, janelas e mosquiteiros. Foram incluídas as 

expressões chave nas quais os alunos. citaram o uso de telas e mosquiteiros. 

Idéia Central H - Canalizar rios e esgotos. Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos citaram a canalização dos rios e esgotos. 

Idéia Central I - Eliminar mecanicamente. Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos citaram a eliminação mecânica dos mosquitos. 

Idéia Central J - O Governo atuar. Foram incluídas as.expressões chave nas quais os 

alunos citaram a importância da participação governamental. 

Idéia Central K - Nada pode ser feito. Foram incluídas as expressões chave nas quais 

os alunos citaram não tem como eliminar os mosquitos. 

Terceira q .. estãoque s~rviu de,estímulo para ~s' alunos: 

o que pode ser feito para acabar com os pernilongos? 

Idéia Central A - Usar inseticidas 

DSC 

INTEGRAL 

Inseticida, porque eu acho que acabar com eles mesmo,s não acaba é só pra 

dormir. Dentro de casa eu fecho a janela cedo e passo veneno, compro aqueles produtos 

químicos, spray que fala né, espiral ou aquelas cobrinhas que fede muito, às vezes, ligo 

aqueles interruptorzinhos de tomada que vem uma pastilha, acho que dura só doze 
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horas. Tem que fazer uma dedetização pelo bairro in'teiro, pela comunidade inteira, 

passar carros bombas com veneno pra matar . . 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Dedetização né, na minha casa eu passo veneno, inseticida, compro aqueles 

produtos, spray que fala né, espiral ou aquelas cobrinhas que fede muito, às vezes, ligo 

aqueles interruptorzinhos de tomada que vem uma pastilha, 'acho que dura só doze 

horas . 

. EE. IRMÃ ANNETE 

Acabar com eles mesmos não ' acaba é só pra dormir, a g~nte usa aqueles 

venenos, inseticidas, produtos químicos né, spray, repelente que liga na tomada, 

minhoquinha que queima etc. Eu acho que polui mais, mas é o único meio que tem pra-
\ 

dormir à noite, né. Tem que fazer uma dedetiiação pelo bairro inteiro, pela, comunidade 

inteira, passar carros bombas com venenp pra matar. 

Idéia Central B - 'Não acumular água 

DSC 

INTEGRAL 

Nunca vai acabar a gente têln que sempre dar uma regularizada pra manter 
. , . 

poucos. Não deixar água parada, tirar tudo que acumula água no quintal quando chove, 

tampar os pneus, caixa d'água, virar as garrafas para baiXo, cuidar das plántas, 

derramar a água dos baldes, potes, latas e tirar a água da lage. Eu faço a min'ha parte 

como diz na televisão. 
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EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Não deixar água parada, tirar tudo que acumula água no quintal quando chove, 

tampar os pneus, caixa d'água, virar as garrafas para baixo, limpar os vasinhos, 

colocar areia, derramar a água dos baldes, potes, latas e tirar a água da lage. Eu faço a 

minha parte como diz na televisão. 

EK IRMÃ ANNETE 

Nunca vai 'acabar a gente têm que sempre dar uma regularizada pra manter 

poucos. Cuidar dos pratinhos das plantas, dos pneus, tirar a água dos vasilhames, 

fechar a caixa d'água direito. Evito.o máximo possível deixar água parada. 

Idéia Central C - Não acumular lixo 

DSC 

INTEGRAL 

Limpeza, usar cândida né, não deixar juntar lixo no quintal, deixar tudo limpo, . , 

lixo separado, tirado imediatamente, colocar tudo .nos devidos lugares né, aí eles 

somem. O mais importante é manter a limpezt;l né, deixar o ambien,e mais limpo, 

o conservado né. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Limpeza né, não deixar juntar lixo no quintal, de4ar tudo limpo, lixo separàdo, 

tirado imediatamente, colocar tudo nos devidos lugares né, aí eles somem. O mais 

importante é acabar com o lixo. 
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EE. IRMÃ ANNETE 

Mantend,o a limpeza né, o máximo possível, não deixar acumular suje'ira n,a laje 

e embaixo da escada, limpeza nos esgotos; Evitar jogar muit~ ·· lixo na rua; deixar o 

qmbiente mai~ limpo, conservado né . 
• 

Idéia Central D - Limpara vegetação 

DSC 

INTEGRAL 

Cortar os matos o-máximo que for possível, na beira do rio t,em muito e àcumula I 

bastante pernilongo. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Capinar este ,ooto do rio, a beira tem muito e através .deste mato acumula muito 

pernilongo. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Cortar OS matl}s, eliminar ó máximo· que for possível, não deixar capiin perto da 

sua casa. 

Idéia Central' E - Ter consciênCia da situação 
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DSC 

INTEGRAL 

A humanidade tem que se conscientizar e tentar limpar mais as casas, deixar 

mais organizada, não deixar água e lixo acumulados em casa, começar a cuidar bem 

das plantas, lavar as calçadas direito, jogar pneu no lixo, limpar a caixa da água, 

coisas simples, responsabilidade é fundamental pra.. isso. Se todo mundo se unir e 

colaborar, não jogar sujeira no meio da rua, sempre limpar né, sempre ajudar a 

comunidade e fazer o que é certo. Os vizinhos têm que falar pro outro, conscientizar né . 

. Cada um deve fazer sua parte porque exterminar é difícil, pelo menos diminui né. Se nós 

dermos as mãos Rodemos não acabar, mas amenizar aí por setenta por cento esse 

grande problema . 

. EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eu acho que vem do próprio pessoal tomar consciência e começar a cuidar mais, 

responsabilidade é fundamental pra isso. Se todo mundo se unir e colaborar, não jogar 

sujeira no meio da rua, sempre limpar né, sempre ajudar a comunidade e fazer o que é 

certo. Os vizinhos têm que falar pro outro, conscientizar né. 

EE. IRMÃ ANNETE 

A humanidade se conscientizar, coisas simples, limpar mais as casas, não deixar 

água acumulada e não acumular lixo. Começar a cuidar' bem das plantas, lavar 

calçadas direito, jogar pneu no lixo, limpar a caixa da água, deixar os bairros mais 

limpos, cuidar né do lugar onde você vive. Se nós dermos as mãos podemos não acabar, 

mas amenizar aí por setenta por cento esse grande problema. 



56 

Idéia Central F-Saneamento ambiental 

DSC 

INTEGRAL 

Saneamento básico né, deixar o meio ambiente limpo, tirar o acúmulo de lixo, de 

entulho, cuidar da vegetação, melhorar a qualidade dos esgotos, dos rios, tratar bem da 

água, urbanizar o lugar que mora e evitar a poluição preservando a natureza. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Saneamento básico né, de~xar o meio ambiente limpo, tirar o acúmulo de lixo, de 

entulho, cortar esses matos; melhorar a qualidade dos esgotos, dos rios, tratar bem da 

água, urbanizar o lugar que mora e evitar a poluição. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Saneamento básico né, cuidar do meio ambiente, limpar: esses rios, acabar com o 

lixo em córrego, cuidar das plantas direito acabando com os pontos de poluição 

preservando a natureza. 

Idéia Central G - Usar telas nas portas, janelas e mosquiteiros 

. DSC 

INTEGRAL 

Colocar mosquiteiro, telas nas portas, janelas e todos os lugares. 
I 
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EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Colocar mosquiteiro, telas nas portas, janelas e todos os lugares. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Coloco tela nas janelas. 

Idéia Central H - Canalizar rios e esgotos 

DSC 

EE. IRMÃ ANNETE 

Canalizar os rios, esgotos, córregos e tampar bueiros. 

Idéia Central I - Eliminar mecanicamente. 

DSC 

INTEGRAL 

Normalmente eu mato eles, mato com opano, dou umas brusadas na parede, ás 

vezes com chinelo. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Norn-:almente eu mato eles, mato com o pano, ás vezes com chinelo. 
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EE. lRMÃ ANNETE 

Dou umas brusadas na parede. 

Idéia Central J - O Goyerno atuar , 

DSC 

INTEGRAL 

/ 
O governo poderia ta fazendo limpeza urbana, corte me.nsalmente do mato, 

evitar lixo nas ruas, limpar os bueiros, córregos e as áreas que são abandonadas. 

EK PARQUE ECOLÓGICO 

O governo poderia ta fazendo um corte mensalmente' do mato, evitar lixo nas 

ruas, limpar os b'ueiros e a,s áreas que são abandonadas. 

EE: IRMÃ ANNETE 

O prefeito não enxerga os bairros mais afastados , d?s grandes centros. A 

prefeitura' deve fazer limpeza , urbana, mandar uns caras pra limpar os córregos e 

retirar entulho. 

Idéia Central K - Nada pode ser feito 
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DSC 

INTEGRAL 

Difícil. Eu acho que não pode ser feito nada porque o pernilongo faz parte da 

natureza, por mais que se tenta matá-lo sempre vai se reproduzir de uma maneirq mais 

lenta ou mais rápida, não tem como acabar. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Não tem. Difícil. 

EE. IRMÃ. ANNETE 

Eu acho que não pode ser feito nada porque o pernilongo faz parte da natureza, 
, 

por mais que se tenta matá-lo sempre vai se reproduzir de uma maneira mais lenta, ou 

mais rápida, não tem como acabar. 
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Tabela 5. Distribuição do número e percentual de respostas compru:tilhadas pelos alunos 
por série das escolas Parque Ecológico e Irmã Annete sobre controle de pernilongos, São 
Paulo, 2007. 

Idéias centrais 12 ano · 22 ano 311 ano Total 
N % N % N % N % 

A - Usar inseticidas · 49 59,7S 22 42,31 28 46,67 · 99 51,03 
B - Não acumular água 26 31,71 18 34,62 19 31,67 63 32,47 
C - Não acumular lixo 16 19,51 16 30,71 12 20,00 44 22,68 
D - Umpar a vegetação 6 7,32 5 9,62 8 13,33 19 9,79 
E - Ter consciência da 

situação 6 7,32 11 21,15 9 15,00 26 13,40 
F - Saneamento ambiental 11 13,41 7 13,46 5 8,33 23 '\'\,SS 
G - Usar telas nas portas, 

janelas e mosquiteiros 2 2,44 4 7,69 1 1,67 7 . 3,61 
H - Canalizar rios e esgotos 1 1,22 1 1,92 4 6,67 6 3,09 
I - Eliminar mecanicamente 2 2,44 1 1,92 0,00 3 1,55 
J - O governo atuar 1 1,22 1 1,92 3 5,00 5 2,58 
K - Nada ~de ser feito ° 0,00 ° 0,00 3 5100 3 1,55 

Total 120 146,34* 86 165,38* 92 153,33* 298 153,61* 

* Há variações nas freqüências, pois o mesmo indivíduo pode ter mais de uma idéia central para a mesma 
pergunta. 

No quadro 4 encontram as idéias centrais identificadas nos discursos dos alunos 

das escolas Parque Ecológico Tietê e Irmã Annete, quando indagados sobre os horário 

da hematofagia do mosquito. A seguir são apresentados os critérios de inclusão/das 

expressões chave, dentro de cada idéia central, para obtenção dos Discursos do Sujeito 

Coletivo (DSC). 

Quadro 4. Idéias Centrais identificadas nos discursos dos alunos das escolas Parqu~ Ecológico 
Tietê e Irmã Annete 2007 , 

Quarta J}Uestão . Idéias Centrais 
A - Durante a noite. 

Na suácasa os pernilongos costumam picar B - Durante o dia e a noite. 
as pessoas durante o dia ou durante a noite? C - Durante o dia. 

O - Não respondeu. 
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Critério de inclusão 

Idéia Central A - Durante a noite. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 
. , 

alunos citaram a presença de mosquitos de hábitos noturnos. 
- . 

Idéia Central B - Durante o dia e a noite. Foram incluídas as expressões chave nas 

quais os alunos citaram a presença de mosquitos de hábitos diurnos e noturnos. 

Idéia Central C - Durante o dia. Foram incluídas as expressões chave nas quais os 

alunos citaram a presença de mosquitos de hábitos diurnos. 

Idéia Central D - Não respondeu. . 

Quarta questão que serviu de estímulo para os alunos: 

Na sua casa os pernilongos costumam picar as pessoas durante o dia ou dl!rante a 

noite? 

Idéia Central A - Durante a noite 

DSC 

INTEGRAL 

À noite desde o horário que a gente vai dormir até a gente cair no sono. Picam 

das sete até de madrugada, até de manhã cedo, principalmente quando ta calor. 
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EE. PARQUE ECOLÓGICO 

À noite na hora de dormir começa atacar, depois das sete horas mais ou menos é 

a-noite toda, vai pra madrugada inteira, principalmente quando ta calor. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Quando cai a noite: umas sete horas já começam aparecer aquele monte né, 

desde o horário que a gente vai dormir até a gente cair num sono eles riio picando e 

picam o resto da madrugada é mó ruim. 

Idéia Central B - Durante o dia e a 'noite 

DSC 

INTEGRAL 

Picam de dia, mas também à noite, nos dois horários pela manhã porque eles 

ficam escondidos onde. ta escuro, debaixo do sofá, dentro do rack, embaixo da cama, e à 

noite não dá nem pra dormir. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Picam de dia, ma~ também à noite, nos dois horários pela manhã porque eles 

ficam escondidos onde ta escuro, debaixo do sofá, dentrq do rack, embaixo da cama, e à 

noite porque eles entram dentro de casa. 
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EE. IRMÃ ANNETE 

Diariamente, indejJendeitte de horário, vinte e quatro horas, 'picam um pouco de 

dia, mas pic,am mais à noite. 

Idéia Central C - Durante o dia 

DSC 

INTEGRAL 

A gente que pensa que ele vem à noite né, mas ele vem durante o dia, de tarde às 

duas horas, três horas ou quatro às cinco horas, eu desconfio que não é o pernilongo, é 
, 

outro inseto, no caso a dengue né. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

A gente que pensa qu,e ele vem à· noite né, mas ele vem durante o dia, duas horas, 

três horas. ou quatro às cinco horas. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Durante o dia, mas eu desconfio que .niio· seja o pernilongo, é outro inseto, no 

caso a dengue né. 

Idéia Central D - Não réspondeu 
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DSC. 

INTEGRAL 

Não sei por que eu rra5alho durante o dia, à noite ' eu só durmo. Coloca o 

aparelho né, nas tOmadas. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Coloca o aparelho né, nas tomadas. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Não sei por que eu trabalho durante o dia, à noite eu só dunno. 

Tabela 6. l)istribuição do número e percentual de respostas compartilhadas pelos alunos 
por série das escolas Parque Ecológico e Irmã Annete sobre o período de hernatofagia de 
~ernilongos, São Paulo, 2007. 

Idéias Centrais 12 ano 22 ano 32 ano Total 
N % N % N % N % 

A - Durante a noite 75 91,46 40 76,92 51 85,00 166 85,57 
B - Durante o dia e a noite 3 3,66 8 15,38 7 11,67 "\ 18 9,28 

C - Durante o dia 3 3,~6 3 5,77 2 3,33 8 4,12 
O - Não respondeu 1 1,22 1 1,92 O· 0100 2 1,03 

Total 82 100,00 . 5~ 100,00 60 100,00 194 100;00 
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No quadro 5 encontram as idéias centrais identificadas nos discursos dos alunos 

das escolas Parque Ecológico Tietê e Irmã Annete, quando indagados sobre problemas 

ambientais relacionados a proliferação de mosquito. A seguir são apresentados os 

critérios de inclusão das expressões chave, dentro de cada idéia central, para obtenção 

dos Discursos do Sujeito Coletivo (DSC). 

Quadro 5. Idéias Centrais identificadas nos discursos dos alunos das escolas Parque Ecológico 
Tietê e Irmã Annete 2007. , 

Quinta Questão Idéias Centrais 
A . Acredita que sim, mas não explicou a associação. 
B - Água acumu-Iada, lixo, gramíneas, poluição dos 

Você acha que alguns problemas ambientais'estão dos rios e cÓllegos. 
relacionados à criação de pernilongos? De que C - Não desmatar, preservar o bairro e a natureza, 
maneira? D - Poluição do ar e aquecimento global. 

E - Acredita que não. 
F - Não sabe se há associ~ão, 

Critério de inclusão 

Idéia Central A - Acredita que sim, mas não explicou a associação. Foram incluídas 

as expressões chave nas quais os a\U1\OS citaram que bá relação entre problemas 

ambientais e reprodução dos mosquitos, mas não exemplificaram. 

Idéia Central B - Água acumulada, lixo, gramíneas, poluição dos rios e córregos. 

Foram incluídas as expressões cbave nas quais os alunos citaram o acumulo de água, de 

lixo, de mato e poluição dos rios e córregos. 

Idéia Central C - Nãodesmatar, preservar o bairro e a natureza. Foram incluídas as 

expressões chave nas quais os alunos citaram a importância da preservação ambiental. 

Idéia Central D - Poluição do ar e aquecimento global. Foram incluídas as expressões 

chave nas quais os alunos citaram impactos ocorridos na atmosfera. 
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Idéia Central E - Acredita que não há relação. 

Idéia Central F - Não sabe~ 

Quinta questão que serviu de estímulo para os alunos: 

Você acha que alguns problemas ambientais estão relacionados à criação de 

pernilongos? De que maneira? 

Idéia Central A - Acredita que sim, mas não explicou a associação 

DSC 

INTEGRAL 

Não sei explicar mais acredito que sim,· nesses lugares que têm problemas 

ambientais também existem pernilongos, então pode está associado. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Eu acredito que sim, agotá só não sei explicar, nesses ( lugares que têm 

problemas ambientais também existem pernilongos, então pode está associado. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Não sei explicar mais acredito que sim. 

Idéia Central B - Água acumulada, lixo; gramíneas, poluição de rios e córregos 
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DSC 

INTEGRAL 

Sim, por causa da poluição, lixo e 'água acumulada, matagal, sujeira que tem nos 

rios e córregos, muita gente que joga os excrementos, essas coisas direto no rio, os 
. / 

mosquitos, . ratos 'gostam az fica aquela coisa horrivel. O rio Tietê fica as vacas se a 

prefeitura cuidasse mais do meio ambiente, beira de rios e córregos não tinha tanto 

pernilongo, se não tivesse tanto problema eles não viriam tanto, quando ta limpinho e 

mais organizado os pernilongos diminuem, (em que cuidar do meio ambiente. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Sim, por causa da poluição, lixo e água acumulada, matagal, sujeira que tem nos 

rios e córregos. O rio Tietê fica as vacas. se a prefeitura cuidasse mais do ' meio 

ambiente, beira de rios e córregos não tinha tanto pernilongo, se nãv tivesse tanto 

problema eles não viriam tanto, quando ta limpinho é maiS orRanizado os pernilonRos 

diminuem, te,m que cuidar do meio ambiente. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Sim, falta de saneamento básico. Os problemas ambientqis afetam a vida 

humana e â vida animal. Os pernilongos se acumulam em lugares de poluição: lixo, 

mato, muita sujeira, esgotos destampados a céu aberto, água acumulada nessas poças 

que vai juntando poluição, gente que joga os excrementos, essas coisas direto no rio, os 

mosquitos, ratos gostam aí fica aquela coisa horrível. 
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Idéia Central C - Não desmatar, preservar o bairro e a natureza 

DSC 

INTEGRAL 

Sim, as pessoas não preservam a natureza, não plantam, acabam com a cadeia 

ambiental deles. Tem que cuidar do bairro, não pode poluir se não aparecemos bichos: 

insetos, pernilongos, ratos, baratas etc. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Sim, as pessoas não preservam a natureza, não plantam. Tem que cuidar do 
, 

bairro, não pode poluir se não aparecem os bichos: insetos, perntlongos, ratos, baratas 

etc. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Por causa desse desmatamento, as pessoas acabam com a cadeia ambiental 

deles e eles vêm e infestam na casa da gente. 

Idéia Central D - Poluição do ar e aquecimento global 

DSC 

INTEGRAL 

Estamos vendo o aquecimento global do planeta, o calor tem se estendido de 

manhã, de tarde, de noite né, tudo está asfaltado, as casas todas são azulejadas, as ruas 

todas estão asfaltadas. O aquecimento faz eles se multiplicar. 
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EE. PARQUE ECOLÓGICO 

r 

Tipo por causa do calor, aquecimento faz eles se multiplicar. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Estamos vendo o aquecimento global do planeta, o calor tem se estendido de 

manhã, de tarde, de noite né, tudo está asfaltado, as casas todas são azulejadas, as ruas 

todas estão asfaltadas. 

Idéia Central E - Acredita que não 

INTEGRAL ' 

Acho que não, não de pernilongos, ele faz parte da ,natureza. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Acho que não. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Acho que não, tem problema ambiental que não tem nada a ver com pernilongo, 
, 

ele faz parte 'da natureza. 



70 

Idéia Central F - Não sabe se há aSsociação 

DSC 

INTEGRAL 

Não saberia te responder, talvez não tenha ou tenha, não faço a mínima idéia. 

EE. PARQUE ECOLÓGICO 

Não sei, talvez não tenha ou tenha. 

EE. IRMÃ ANNETE 

Não saberia te responder, pode ser que sim, pode ser que não, não faço a 

mínima idéia. 

Tabela 7. Distribuição do número e percentual de respostas compartilhadas pelos alunos 
por série das escolas Parque Ecológico e Irmã Aimete sobre problemas ambientais 
associados à reErodu~ão de pernilongos, São Paulo, 2007 

Idéias Centrais 1° ano 2° ano 3° ano Total 
N O/o N O/o N % N " % 

A - Acredita que sim, mas não explicou 
a associação 

B - Água acumulada, lixo, gramíneas, 
25 30,49 12 23,08 12 20,00 49 25,26 

poluição dos rios e córregos 35 42,68 18' 34,62 31 51,67 84 43,30 
C - Não desmatar, preservar o bairro e 

a natureza 3 3,66 6 11,54 O 0,00 9 4,64 
D - Poluição do ar e aquecimento global 3 3,66 1 1,92 2 3,33 6 3,09 
E - Acredita que não '\5 '\8,29 11 21,15 11 18,33 37 19,07 
F • Não sa~ se há associação 1 1122 3 51n 5 8133 9 4164 

Total 82 100100 51 981°8 61 101 167* 194 10°100 
* Há variações nas freqüências, 'pois o mesmo indivíduo pode ter mais de uma idéia central para a mesma 
pergunta. 
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6 Discussão 

Primeira questão: como os pernilongos se criam (nascem)? 

Referente à reprodução de mosquitos, a~ respostas produzidas pelos alunos 

relacionaram mais com a criação do mosquito ao ambiente em que se desenvolve, ou 

seja, a sua ecologia, observadas nas idéias centrais (tabela 3): G - Vegetação; B - Água 

poluída; A - Kecipientes e lugares contendo água parada; E - Lixo; D - Lu~ares sujos; 

c - Lugares escutos. A idéia central p.: nasce de outro pré-existente éstá relacionada ao 
. . 

ciclo biológico, sendo a terceira mais compartilhada entre os alunos no geral. Neste 

discurso observamos a fragmentação do' conhecimento do ciclo reprodutivo do vetor. 

Das 58 respostas emitidas pelos alunos, sete (12,07%) aeontaram que os mosquitos 

nascem da mãe. Nesse discurso, afirmam que a fê!llea coloca seus filhoteS na água, não 

descreveram o ovo e nem a larva, como se o insetos fossem animais vivíparos. Trinta e , . 

cinco (60,34%) das respostas descreveram o ciclo reprodutivo dos mosquitos, citando 

principalmente a fase de ovo e posteriormente, a de larva, demonstrando assim, um 

importante conhecimento biológico sobre o ciclo reprodutivo dos mosquitos. Esse 

conhecimento é essencial para o controle dos vetores, uma vez que as pessoas podem 

eliminar os recipientes que servem para as fêmeas de algumas espécies depositarem seus 
, 

ovos. Dezesseis (27,59%) das respostas citaram apenas a fase de larva, fato preocupante, 

uma vez que, desconhecendo a fase de ovo, os indivíduos podem não entender as 

campanhas destinadas à eliminação dos ovos. 
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Pesquisa realizada por Lerevre e col. (2007) com moradores de São Sebastião, 

litoral norte do Estado de São Paulo, observaram que dentre as respostas, 13,21% dos 

pesquisados não tinham conhecimento da fase de o.vo no desenvolvimento do Aedes 

aegypti. Os autores relataram que, talvez, . pou.cas pessoas soubessem da aderência do 

ovo à parede dos recipientes e, conseqüentemente, do transporte passivo do ovo. 

A idéia central mais compartilhada entré os alunos foi a G - vegetação (tabela 3) 

que corresponde a 3t,44% (n ~ 61) das respos~as dos alunos. Nesse discurso os alunos 

citaram que os pernilongos nascem no mato, · capim, ou seja, na vegetação, 

provavelmente, devido à realidade dos moradores, que quando andam pela região 

através das gramíneas, deparam-se com inúmeros pernilongos adultos voando, o que 

lhes dá, talvez, a sensação de que os mosquitos nascem da vegetação, bem como o fato 

de que algumas campanhas de controle de mosquito do dengue privilegiarem o vetor 

alado através de desenhos do mesmo em detrimento da fase de ovo. 

Em 1996, o governo brasileiro lançou o Plano Nacional de Erradicação do Aedes 

aegypti privilegiando a erradicação do vetor em detrimento à educação e à participação 

da comunidade na eliminação dos criadouros (BRASSOLA TIl & ANDRADE 2002). 
. ~ 

A campanha governamental de 1998, çom o objetivo de conscientizar a 

população s~bre a ameaça do vetor e das condições favoráveis a sua repro~ução, 

,.-

divulgou a imagem de um inseto alado, amarelo com listras pretas, dentado, diferente 

das características, reais do mosquito transmissor, uma das causas prováveis da não 

obtenção de resultados satisfatórios nas campanhas. 

As idéias centrais relacionadas aos aspectos ecológicos de proliferação dos 

mosquitos demonstraram a ausência conhecimentos básicos sobre o ciclo ?e vida dos 
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mosquitos: ovo, larva, pupa e adulto, bem como da necessidade de água para se 
, i 

reproduzirem. Essa falta de conhecimento pode dificultar o entendimento das campanhas 

baseadas no controle das larvas com a eliminação dos criadouros. 

A idéia central B - água poluída (tabela 3) foi a segunda com maior intensidade 

entre os estudantes. Neste discurso OI) alunos descreveram que os mosquitos nascem da 

água suja, poluída, n"os córregos, lagoas, esgotos e rios. 

'Pesquisa realizada por Rosa .(2004) demonstrou que os estudantes citaram a 

criação dos pernilongos através da água suja do rio, captando desta maneira, a realidade 

local mesmo na ausência do conhecimento científico. do problema, uma vez que as 

campanhas são baseadas na bjologia e ecologia do Aedes aegypti, demonstraram, desta 

forma, conhecimento indireto sobre o Cu/ex quinquefasciatus, mosquito bem 

domiciliado, freqüente e ,abundante na região, que constitui um fator de incômodo, por 
, , 

apresentar comportamento antropofílico, e procurár o homem, geralmente, no horário de \ 

repouso (CONSOU & LOURENÇO-DE-OUVEIRA 1994). A constataçãp que os 
~ , . 

, 
estudantes possuem esta informação é muito importante, uma vez que pode capacitá-los 

para o controle desse mosquito abundante na região. 

Cinqüenta e sete (29,38%) das respostas dos alunos, constituírarTl a idéia central 

A - Recipientes e lugares contendo água parada. Nesse discurso os alunos citaram a 

necessidade de água e dos diversos recipientes para a proliferação. . 

Trabalho desenvolvido por Claro (2004) e col. identificou os recipientes mais 

freqüentemente infestados por larvas de Aedes aegypti, entre eles, depósitos de água . 

para consumo, vasos de plantas, pneus usados e latas que eram considerados pela 

. maioria dos participantes como úteis para seu próprio uso. 
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Pesquisa elaborada por Regis e col. (1996) em escola de Recife sobre controle 

integrado do vetor · do agente ' etiológico da filariose com participação compnitária-

demonstrou que boa parte da população desconhecia o ciclo biológico .do mosquito. 

A idéia central mais compartilhada entre os alunos do 20 ano foi a F - nasce de 

outro pré-existente (tabela 3). Provavelmente este fato possa estar relacionado ao 

conteúdo programático do ensino médio abordado nesta série - seres vivos: vírus, 

moneras,- protistas, fungos, plantas e animais (LOPES 2006a) e nas orientações ~os 
, 

Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino médio (MEC 1999). Na segunda .série do 
. . 

ensino médio os alunos estudam as características gerais, anatomia e fisiologia dos nove . 

filos de animais, entre eles, os artrópodes que englobam a classe dos insetos, sendo 

estudado o ciçlo reprodutivo. 

A idéia central mais compartilhada entre os alunos do 30 ano foi a B - água 

poluída (tabela 3). Este fato, talvez possa 'estar relacion~do aQ conteúdo abordado nesta 

série - genética, evolução e ecologia (LOPES ~OO6b): 

Os alunos estudam a poluição da atmosfera, poluição do ar; poluição da água e . 

problemas ambientais, dentre eles, a poluição da água e a, proliferação de animais 

sinantrópicos. 

A idéia central mais compartilhada entre os alunos dolO ano foi aG - Vegetação 

(tabela 3). A idéia central F - nasce de outro pré-existente foi a segunda com maior 

intensiclade entre os alunos, seguida pelas idéias centr.tis, B - Água poluída, A -

Recipientes e lugares contendo água parada, E - Lixo, respectivamente. 
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As idéias centrais com maior intensidade entre os alunos das três séries do ensino 

médio foram: A - recipientes e lugares contendo água parada, B - água po\uída, F - nasce 

de outro pré-existente e G - Vegetação (tabela 3). 

Segunda questão: os pernilongos podem provocar problemas para as pessoas? Caso 

afirmativo. Quais? 

Referente aos problemas provocados pelos mosquitos, a idéia central mais 

compartilhada pelos alunos das três séries foi a A -'- Provoca incômodo (tabela 4), 

formada por 46,9 I % das respostas emitidas. A idéia central D - Provoca dengue foi a 

segunda com maior intensidade entre os alunos do 10 e 20 anos e a idéia central C (tabela 

4) - provoca do~nça foi a segunda,com maior intensidade entre os alunos do 30 ano. 
, ' 

No discurso da idéia central A eis alunos citaram as picadas que . provocam 

alergias e o incôI1)odo provocado na hora do repouso. 

Pesquisa realizada por REGIS e col. (1996) numa comunidade em Recife, 

'verificou que Culex quinquefasciatus se constituía um grande fator de incômodo para os 

habitantes da região devido as suas picadas e aos sons emitidos pelo vetor. 

Culex quinquefásciatus tem tendêocia à álimentação com saJ)gue humano 

(CONSOU & LOÚ,RENÇO-DE-OUVEIRA 1994), o que'permite seu desenvolvimento 

nas cidades, provocando intenso incômodo para as populações que vivem próximas aos 

seus criadouros (NATAL e col. 1991; ROSA 2004; TAIPE-LAGOS & NATAL 2003), 

diminuindo a qualidade de vida (FORA TTINI 2002). 
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Em relação o del)gue, 31,96% das respostas emitidas pelos alunos construíram a 
, 

idéia central D - Provoca dengue, tendo grande intensidade entre os alunos das três 

séries (Tabela 4). Embora o relatório epidemiológico de' 18 de junho ôe 2008 tenha 

. . 
registrado apenas dois casos de dengue na região da subprefeitura de Ermelino 

Matarazzo (PMSP 2008c). Nesse discurso, os alunos citaram que os ' mosquitos 

provocam o dengue e discriminaram alguns sintomas. 

A idéia central C (tabela4) teve grande intensidade entre todos os alunos. Nesse 

discurso os estudantes não especificaram quais doenças podem ser transmissíveis por 

vetores. 

Culex quinquefasciatus tem sido incrimiriado como 'potencial vetor do vírus da 

febre do Nilo Ocidental na transmissão .de encefalites e meningites (NATAL & UENO ' . . 

2004; TURELL e col. 2001), que tem introdução iminente na América do Sul, devido às 

aves migratórias (LUNA e col. 2003). 

As idéias centrais E e F, os alunos citaram no seu discurso a transmissão da febre 

amarela, cujo agente etiológico é um vírus e da malária e leishmaniose, cujos agentes 

etiológicos são protozoários. Cento e noventa e quatro alunos foram entrevistados, mas 

não houve citação da filariose, doença citada nos livros de biologia do ensino médio e 

ilustrada com fotos de portadores da elefantíase,. inclusive como ciclo de transmissão da 

Wucheferia bancrdfti (LOPES 2006a). 

Para CONSOU & LOURENÇO-DE-OUVEIRA (1994), Culex quinquefasciatus 
, ) 

é o principal vetor do agente etiológico da filariose em alguns Estados do país. Tal 

capacidade decorre do seu comportamento de hábitos noturnos e elevada antropofilia 

(FORA TTINI 1965). 
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Segundo White (1989), Cu/ex quinquefasciatus é vetor primário do agente 

etiológico da filariose em regiões da África, Ásia, América do Sul e do Pacífico. Larvas 

L3 de ' Wuchereria bancrofti, agente etiológico da filariose linfática foram encontradas 

em fêmeas dessa espécie em pesquisas realiza4as por Medeiros e co1. (1992), nas 

cidades de Recife-PE, Olinda-PE e Jaboatão-PE e em Maceió-AL (CALHEIROS 1996). 

Terceira questão: 'o que pode ser feito para acabar com os pernilongos? 

Referente ao controle de mosquitos as três idéias centrais (tabela 5) com maiores 

intensidades entre os alunos das três séries foram: idéia central A- Usar insetiddas; B-

Não acumular água; C - Não acumular lixo. A idéia central A foi construída com 

51,03% (tabela 5) das respostas emitidas pelos aiunos. Nesse discurso os estudantes 

citaram o uso intenso de spray, pastilhas etc. e a da pulverizaçãb de inseticidas no bairro. 

Alguns explicaram que fecham as janelas da residência para usar o inseticida e 

provavelmente, desconhecem Os perigos associados a esta prática. 

O programa para Pesquisas em Doenças Tropica~s da Organização Mundial de 

~ ~ 

Saúde fomentou e apoiou, nas últimas décadas, pesquisas de desenvolvimento de 

metodologias de controle de vetores que sejam mais seguras que os pesticidas químicos 

(WHO 1995). O controle químico de mosquitos tem sido em geral . associado a 

problemas como agressão ao ambiente, agressão a saúde da população e 

desenvolvimento de resistência (GUBLER 1989). Tem sido um dos métodos mais 

usados como parte de ' ação de manejo sustentável e integrado para os mosquitos em 
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saúde pública (ROSE 200 1), ainda muito utilizado no controle do ' Cu/ex 

quinquefasciatus. 

O controle da população de vetores ·. nas últimas- décadas tem enfrentado 

problemas, como por exemplo: resistência aos inseticidas químicos e às toxinas de 

origem biológica~ desequilíbrio ambiental com O envenename,nto do ecossistema, que 

favorece algumas espécies em detrimento de outras; falta de continuidade das 

campanhas anteriores; aumento das doenças reemergentes (BRANCO 1983; RIBEIRO 

2004~ SMA; 2002). 

Estudo realizado em Porto Rico (GUBLER 1989) através da nebulização de 

inseticidas para o controle de mosquitos adultos mostrou-se de baixa eficácia. 

A eliminação ou' redução dos criadouros do Aedes aegypti não livra a 

comunidade pesquisada do Cu/ex quinquefasciatus, fator esse que provavelmente 

justifica a idéia central A - Usar inseticidas como sendo a primeira mais compartilhada 

entre os àlunos. 

A idéia central B - Não acumular água e C - Não acumular lixo (tabela 5) foram 
. , . 

respectivamente, a segunda e. a terceira idéia com maior intensidade entre os alunos. . . 
, 

Provavelmente em função da campanha contra o dengue, que solicita à populaçao 
~ 

inúmeros cuidados especiais com o lixo e com todos os recipientes 'que possam acumular 

água e servir de criadouros para os mosquitos. 

No discurso da idéia B os alunos citaram que não devem· deixar água parada, 

tomar cuidado cbm pneus, garrafas, plantas, baldes, latas etc. e fazer a parte que cabe a 

cada um como é dito na televisão. 
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Pesquisa realizada por REGIS e col. (1996), em Recife sobre controle integrado 

do vetor da Wuchereriabancrofti responsável pela filariose, revelou que a maioria dos 

entrevistados apontou água suja e lixo como locais de reprodução de mosquito .. Cerca de 

17% dos entrevistados informaram desenvolverem ações para acabar os focos , de 

proliferação dos mosquitos. Apenas 10% usam inseticidas . em suas residências. 

Mosquiteiros e ventiladores são os meios mais usados para se'proteger das picadas. 

No discurso C os alunos falaram sobre ,a importância de não acumular lixo e 

manter tudo nos devidos lugar~s. 

Pesquisa realizada em Salvador, no bstado da l:Sahia, Identificou ausência de 

coleta de lixo em 44% das residências, conduzindo parte da população, principalmente 

da periferia urbana, a depositar, 'os resíduos domiciliares em córregos, encostas e pontos 

de lixo (BARRETO 1999), favorecendo a proliferação de certas espécies de mosquitos. 

No discurso D - Limpar a vegetação citaram a necessidade de redução das 

gramíneas para controlar a proliferação de mosquitos, provavelmente, pela grande 

quantidade de perniiongos adultos se encontrarem entre os vegetais da região. 

No discurso E - Ter consciência da situação os alunos citaram a importância da 

responsabilidade ambiental e social. 

No discurso H - Canalizar rios e esgotos os alunos citaram a canalização do rio, 

que embora possa resolver parcialmente os ' problemas relacionados a animais 

sinantrópicos, não é o caminho mais c~rto; os córregos e rios têm que ser tratados e 

recuperados para permitirem o desenvolvimento da.,Vida aquática, contribuindo para o 

equilíbrio dos ecossistemas, fornecendo alimento e opções de lazer. 
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No discurso J - O governo atuar os alunos citaram a importância da atuação do 
\ . 

governo para amenizar os problemas ambientais. 

Os impactos negativos das degradações an:tbientais resu1tam principalmente da 

ausência de políticas públicas, da precariedade dos serviços prestados e , da omissão do 

poder público, porém, é também do descaso e da omissão dos próprios habitantes dos 

bairros mais carentes de infra-çstrutura, onde na maioria das vezes, os m,oradores não 

possuem acesso a educaç.ão e sa6de pública de qualidade. 

Quarta questão: na sua casa os pernilongos costumam picar as pessoas durante o dia ou 

durante a noite? 

Referente ao período de hematofagia dos mosquitos a 'tabela 6 demonstra que a 

idéia central A - durante a noite foi a mais compartilhada entre os alunos das três séries 

do ensino médio. Nesse discurso os alunos relataram que o mosquito pica à noite, 

continuando pela madrugada até amanhecer. 

As escolas pesquisapas estão próximas ao Rio Tietê. Os bairros que os alunos 

residem carecem de infra-estrutura de saneamento do mejo, favorecendo desta forma, a 

proliferação de animais sinantrópicos, entre eles, diversas espécies de vetores. A 

principal espécie de mosquito dentro das casas dos estudantes entrevistados ~ 

provavelmente, o Culex quinquefasciatus, mosquito abundante na região estudada e 

obrigatoriamente de hábito noturno (CONSOU & LOURENÇO-DE-OUVElRA 1994; 

NATAL e col. 1991; ROSA 2004). 
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A falta de envolvimento da população nas campanhas, talvez seja em função ~a 

ausência de argumentos convincentes e meios adequados para a e\iminação de 

criadouros, durante as campanhas ôe combat~ à dengue (BRASSOLA TIl & 

ANDRADE 2(02). O mosquito predominante na área pesquisada é o Cu/ex 

quinquefasciatus que possui nicho eco\6gico diferente do Aedes aegypti, falo que pode 

desestimular os moradores a acatarem as informações veiculadas pela mídia, uma vez 

que elas são destinadas ao controle de Aedes aegypti. 

Culex quinquefasciatus e Aedes aegypti são mosquitos freqüentes dentro e nas 

vizinhas das casas no Brasil. O primeiro pratica hematofagia à noite, seus ovos são 

colocados em "jangadas" diretamente sobre a água poluída e turva. Já 'as fêmeas de 

Aedes aegypti praticam hematofagia ~ durante o dia, depositam seus ovos, 

individualmente, f?ra dos criadouros formados ou não, em locais úmidos que o nível de 

água clara e limpa antiiirá no futuro (CONSOLI & LOURENÇO-DE-OLIVEIRA 

1994). 

A categoria mais compartilhada na segunda questão entre os alunos das três 

séries foi a idéia central A - Provoca incômodo (Tabela 4) que está associada à idéia 

central A - durant~ a noite (Tabela 6) da quarta questão, que teve a maior intensidade 

entre os alunos, corroborando a predc;>minância -do Cu/ex quinquefasciatus dentro das 

residências, o que diminui a qualidade de vida (FORA TTINI 2002), justificando desta 

maneira, a extrema importância do seu controle. 

A idéia central B - durante o dia e a noite (tabela 6) foi a segunda mais 

compartilhada entre os alunos. Nesse discurso os alunos citaram que ocorre hematofagia 

durante o dia e a noite, correspondendo a 9,28% (n = 18) das respostas dos alu~s do 
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ensino médio (tabela. 6), o que pode indicar pouca atividade de espécies de mosquitos de 

hábitos diurnos. 

A idéia central C - durante o dia (tabela 6) foi a terceira mais compartilha pelos 

alunos, tendo um baixo poder de penetração éntre os estudantes, corroborando desta 

maneira, a informação anterior, nesse discurso os alunos citaram que o mosquito aparece 
J 

durante o dia, sendo responsável pela transmissão do vírus da dengue: 

Quinta questão: você acha que ' alguns problemas ambientais estão relacionados à 

criação de pernilongos? De que maneira? 

. Referente aos problemas âmbientais e proliferàção de mosquitos, a idéia central 

mais compartilhada pelos alunos das três séries foi a B - Água acumulada, lixo, 

gramíneas, poluição dos rios e córregos (tabela 7), correspondendo a 43,30.% (N = 84). 

Nesse discurso, os aI.unos citaram que a poluição, o lixo, os córregos e rios abandonados 

estão relacionados com a proliferação de mosquitos. 

A exacerbada produção de embalagens e produtos descartáveis provoca o 

acúmulo do lixo, podendo liberar odor desagradável e intensificar proliferação de 

mosquitos (FORA TTINI 1998; GÜNTHER 2000; TAUIL 2002). 

A população tem adotado modelos de consumo exagerado de produtos ' 

aco.ndicionados em recipientes de plástico, alumínio, vidro, dentre outros, màs, como 

não tem a prática da reciclagem, aumentam a prodtIção de lixo e de criadouros 

potenciais. 
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A distribuição injusta dos níveis de' renda, resulta em populações cad~ vez 

maiores vivendo em regiões onde abastecimento de água, coleta de lixo e esgotamento 

sanitário são precários ou inexistentes (TAUIL 2001). 

A idéia cen,tral A - Acredita que sim, mas não explicou a associação (tabela 7) 

foi a segunda idéia mais compartilhada pelos estudantes, correspondendoa 25,26% (N = 

49). Nesse discurso os alunos citaram a relação, mas não especificaram. 

A péssima infra-estrutura de habitação, de coleta de lixo. e de 'abastecimento de 
, 

água em áreas urbanas está- entre as principais causas a reeme,rgência de doen~as 

provocadas por agentes etiológicos tr,ansmissíveis por vetores, entre elas, o dengue. Os 

resíduos sólidos urbanos que constituem uma preocupação ambiental, principalmente na 

periferia das metrópoles de países subdesenvolvidos, resultam em agnivos à saúde e 

degradação ambiental (REGO e ,col. 2002). 

Pesquisa realizada por Santos (2001) sobre saúde e educação ambiental com 
. . 

professores em Vargem Grande Paulista diagnosticou em todas as questões abordadas o 

lixo como problema que afeta ,a cidade, o Estado, o país e o planeta. A maioria dos 
. . 

entrevistados ti I1ha uma visão natura1ista.sobre 'o ambiente, desconsiderando o homem e . 

os fatores sociais. 

A idéia central E - Acredita que não (tabela 7) foi a terceira mais compartilhada 

pelos alunos, 19,07% (N = 37) daS' respostas obtidas, fato preocupante. Nesse discurso 

os alunos citaram que não há relação entre ' problemas ambientais e pr,oliferação de 

mosquitos. 

A idéia central C - Não desmatar, preservar o bairro e a natureza (tabela 7) foi a 

quarta mais compartilhada entre os alunos do 10 ano e 20 ano, não sendo compartilhada 



84 

. entre os alunos do 3° ano. Nesse discurso os alunos citaram a importância da 

"pTeservação ambienta\ no contro\e àos mosquitos. 

Pesquisa realizada por PELICIONI (1998) com alunos do ensino fundamental 

sobre exemplos . de probl~mas ambi~ntais · teve como os mais citados: o 

àesmatamento/queimaàas/fa1ta de árvores (72,3%), lixo/sujeira (48,2%), poluição do ar 

• , I 

(48,2%), poluição das águas (43,4%). Confundiram. problemas ambientais com 

problemas sócio-econômicos (2),7%). Quanto à relação entre doenças .·e problemas 

ambientais, mais de 90% identificaram o dengue.e ·o cólera; 68,7% a leptospirosç; e 

62,6% as veiminoses. Equivocadamente do,enças que não têm relação de causalidade 

com condições ambientais foram citadas com porcentagem relativamente a1ta, como por 

exemplo: reumatismo e diabetes. O povo foi apontado como o maior responsável pel~ 

surgimento de problemas ambientais. 

A idéia central D - Poluição e aquecimento do global (tabela 7) teve um baixo 

poder de penetração entre os alunos das três séries. Nesse discurso, relacionaram o 

aquecimento global com a proliferação de mosquitos. 

O aumento global da temperatura favorece a reprodução de diversas espécies em 
, '. . . 

detrimento de outras e entre as favorecidas- estão os vetores. Em 1896, o químico sueco 

Svante August ArrheÍ1ius afinnou que o uso d~masiado do carvão como combustível 

elevaria a temperatura mundial, o que e~tá aparentemente ocorrendo. 
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7 Conclusões 

1. As representações sociais sobre reprodução demonstraram que houve 

fragmentação da aprendizagem em relação ao ciclo 'biológico e os aspectos 

ecológicos do mosquito, fato que pode comprometer as campanhas de controle 

dos vetores. 

2. As representações sociais sobre problemas provocados por vetores demonstraram 

o intenso incômodo causado pelos mosquitos na região e o pequeno grau de 

conhecimento assimilado sobre a transmissão de agentes etiológicos 

responsáveis por algumas doenças, como a dengue e a febre amarela e a 

apreensão inadequada.de outras, como por exemplo, AIDS e gripe. 

3. As representações sociais sobre controle demonstraram o uso intenso de 

inseticidas para combater o vetor e os cuidados que devem ser tomados com 

recipientes que acumulam água em detrimento do saneamento. do meio. 

4. As representações sociais sobre as espécies mais comuns nas casas indicaram a 

presença provável de Culex quinquefasciatus, uma vez que, a idéia central mais 

compartilhada na quarta questão fpi a idéia central A - durante a noite que 

, \ 

corresponde a 85, 57% (n = 166) das respostas dos alunos. Já na segunda questão 
, , 



a idéia mais compartilhada entre os alunos das três séries foi a idéia central A-

Provoca incômodo, corroborando desta forma, com a I?redominância do Culex 

quinquefasciatus dentro das residências. 

5. As representações sociais sobre os problemas ambientais associados com 

proliferação de mosquitos demonstraram certo grau de conhecimento satisfatório 

em relação à poluição do ambiente aquático, poluição do ambiente terrestre .ea 

reprodução dos vetores, o que pode ser melhor controlado com saneamento do 

meio. 

A educação é a solução para maioria dos problemas que permeiam as sociedades 
, 

atuais. Nas últimas décadas inúmeros países desenvolveram métodos para o 

aprimoramento dos seus sistemas educativos. E notável a debilidade do ensino médio 

público em muitas escolas do Brasil. Urge a necessidade de uma escola de qualidade 

para formação de cidadãos críticos que possam contribuir para amenizar as 

desigualdades sociais. 
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8 Recomendações 

t 

• Desenvolver projetos pedagógicos utilizando como subsídios os resultados 

gerados pela pesquisa. 

• Dialogar com os alunos sobre a necessidade de amplas medidas sanitárias 

ambientais para o controle dos vetores. 

• Desenvolver projetos ' nas unidades escolares de educação ambiental com a 

implementação da Agenda 21 

• Informar os alunos sobre os vet9res de valor epidemiológico que ' habitaín a 

região, visando ao desenvolvimento de campanhas alternativas ma,is eficazes no 

controle dos mesmos. 

• Realizar palestras, ' seminários e debates, a fim de que possam compreender 

melhor as questões que envolvem problemas ambientai'2>, a proliferação e o 

controle de culicídeos. 

• 'Reivindicar às entidades responsáveis pelo controle de cuJicídeos; medid~s que , . 

visem. o manejo integrado dos mosquitos. 

• Esclarecer os agravos à saúde relacionados ao uso de inseticidas residenciais. 

• Informar os alunos sobre a importância do uso de telas para as janelas e portas 

das casas para limitar o acésso de culícideos. 

• Explicar para os alunos as comple~as relações existentes entre probJemàs 

ambientais e proliferação de animais sinantrópicos. 
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Anexo I 

Roteiro 

Nome: __________________________________________ _ Série: ____ _ 

Bairro onde mora: ---------------------------------------------r----

Sexo: ( ) masculino ( ) feminino. 

Data de nascimento: __ / __ / __ 

Entrevista 

1. Como os pernilongos se criam (nascem)? 

2. Os pernilongos podem provocar problemas para as pessoas? Caso afirmativo. _ 
Quais? 

3. O que pode ser feito para acabar com os pernilongos?-

4. Na sua casa os pernilongos costumam picar as pessoas durante o dia ou durante a 
noite? 

5. Você acha que alguns problemas ambientais estão relacionados, à criação de 
pernilongos? De que maneira? 
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Anexo 11 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado Aluno (a) 

Meu nome é Julio Cesar Rosa. Desenvolvo um · estudo sobre mosquitos e problemas 
ambientais. A finalidade é conhecer o que pensam hoje as pessoas sobre problemas 
ambientais e mosquitos para contribuir com a elaboração de programas de educação e 
saúde pública. Para tanto, será realizada entrevista gravada em fita magnética. É uma 
pesquisa importante pára saúde pública. 

Estando esclarecido (a) sobre a finalidade do estudo, por favor, assine logo abaixo. 

Eu ___________________ , aluno da __ série__ da 

EE. , concordo em participar da entrevista do trabalho 

citado. Estou ciente que estas-informações serão utilizadas somente para pesquisa citada, 

com a manutenção de absolutó sigilo. 

_/_/07. 

Julio Cesar Rosa 
Faculdade de Saúde Pública 
Universidade de São Paulo 
RG: 17480823 
cesarjra@usp.br . 
F: OXXll 95452248 
F: OXX 11 28486868 

assinatura 
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Anexo DI 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado Pai (s) ou responsável (is) 

Meu nome é Julio Cesar Rosa. Desenvolvo um estudo sobre mosquitos e problemas 
ambientais. A finalidade é conhecer o que pensam hoje as pessoas sobre problemas 
ambientais e mosquitos para contribuir com a elaboração de programas de educação e 
saúde pública. Para tanto, será realizado entrevista gravada em fita magnética. É uma 
pesquisa importante para saúde pública. 

Estando esclarecido (a) sobre a finalidade do estudo, por favor, assine logo abaixo. 

Eu, , autorizo 
(nome do pailmãe ou responsável) 
meu filho (a) da_ série 
da E.E. a participar da entrevista 
do trabalho citado. Estou cient.e que estas informações serão utilizadas somente para 
pesquisa citada, com a manutenção de absoluto sigilo. 

_1_107. 

Julio Cesar Rosa 
Faculdade de Saúde Pública 
Universidade de São Paulo 
RG: 17480823 
cesarjra@usp.br 
F: OXXll 95452248 
F: OXXl1 -28486868 

assinatura 



Anexo IV 

Cálculo de percentagem - Pergunta 1 - Como os pernilongos se criam (nascem)? 
Alunos das escolas Parque Ecológico e Irmã Annete. 

nº resQostas x 1 00 
Idéias centrais nº respostas nº entrrevistados % 

A 57 57 x 100/194 29,38 
B 60 60 x 100/194 30,93 
C 8 8 x 100/194 4,12 
O 24 '24 x 100/194 12,37 
E 30 30 x 100/194 15,46 
F 58 58 x 100/194 29,90 
G 61 61 x 100/194 31,44 
H 2 2 x 100/194 1,03 
I 1 1 x 100/194 0,52 
J 7 7 x 100/194 3,61 
K 1 1 x 100/194 0,52 
L 1 1 x 100/194 0,52 
M 2 2 x 100/194 1,03 
N 1 1 x 100/194 0,52 
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Cálculo de percentagem - Pergunta 2. Os pernilongos podem provocar problemas 
para as pessoas? Caso afirmativo? Quais? - Alunos das escolas Parque Ecológico 
e Irmã Annete 

nº resQostas x 100 
Idéias centrais nº respostas nº entrrevistados % 

A 91 91 x 100/194 46,91 
B 16 16 x 100/194 8,25 
C 56 56 x 100/194 28~87 

D 62 62 x 100/194 31,96 
E 2 2 x 100/194 1,03 
F 3 3 x 100/194 1,55 
G 2 2 x 100/194 1,03 
H 20 20 x 100/194 10,31 
I 14 14 x 100/194 7,22 
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Cálculo de percentagem - Pergunta 3 - o que pode ser feito para acabar com 
os pernilongos? - Alunos das escolas Parque Ecológico e Irmã Annete. 

nº resQostas x 1 00 
Idéias 'centrais nº respostas nº entrrevistados % 

A 99 99 x 100/194 51,03 
B 63 63 x 100/194 32,47 
C 44 44 x 100/194 22,68 
O 19 19 x 100/194 '979 , 
E 26 26 x 100/194 13,40 
F 23 23 x 100/194 11,86 
G 7 , 7 x 100/194 3,61 ' 
H 6 6 x 100/194 3,09 
I 3 3 x 100/194· 1,55 
J - 5. 5 x 100/194 2,58 
K · 3 , 3 x 100/194 1,55 
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Cálculo de percentagem - Pergunta 4 Na sua casa os pernilongos costumam picar 
as pessoas durante o dia ou durante a noite? '- Alunos das escolas Parque Ecológico 
e Irmã Annete . 

nº resgostas x 1 00 
Idéias centrais nº respostas nº entrrevistados % 

A 166 166 x 1 00 /194 85,57 
B 18 18 x 100/194 9,28 
C 8 8 x 100/194 4,12 
D 2 2 x 100/194 1,03 



Cálculo de percentagem - Pegunta 5 Você acha que alguns problemas ambientais 
estão associados à criação de pernilongos? De que maneira? - Alunos das escolas 
P E I ' · I - A arque co oqlco erma nnete. . 

nº resQostas x 100 \ 

Idéias centrais nº respostas nº entrrevistados O/o 
A 49 49 x 100/194 25,26 
B 84 84 x 100/194 43,30 
C 9 9 x 100/194 4,64 
D 6 6 x 100/194 3,09 
E 37 37 x 100/194 19,07 
F 9 9 x 100/194 ' 4,64 
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